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VI I

R E S U M O

O desenvolvimento do Projeto Final de Mestrado incide numa propos-

ta de reabilitação e requalificação do Palácio e Quinta da Graça. O 

conjunto está localizado no Parque Urbano do Jamor, pertencente à 

freguesia Cruz Quebrada-Dafundo, no concelho de Oeiras.

A Quinta da Graça foi reconhecida como quinta de recreio entre a 

segunda metade do século XIX e os anos quarenta. A deterioração do 

edificado, e dos seus jardins, requer uma premente intervenção, visan-

do preservar e requalificar este património paisagístico. Dado o seu 

papel na cultura portuguesa e património, é relevante potenciar uma 

nova reinserção urbana, prosperando o território envolvente.

Em continuidade com o seu último uso, a proposta elabora para a 

Quinta da Graça o programa de uma biblioteca pública. A sua com-

posição procura que esteja apta às exigências evolutivas do tempo, 

através de uma estrutura funcional dúctil ao progresso. Sendo a biblio-

teca uma organização subjacente a diferentes conceitos, com diversas 

interpretações e representações ao longo da história, o programa é 

delineado segundo estes pressupostos. Por consequência, o projeto 

tenciona idear um espaço atemporal, propondo atributos de versatili-

dade para o lugar.

A consciência da evolução do conceito e a representatividade da 

memória que o lugar oferece são instrumentos de reflexão sobre 

como tratar o espaço. O projeto empenha-se em observar e expressar 

uma interpretação de como a arquitetura atende a estas característi-

cas fundamentais. Concomitantemente, diligencia realizar relações e 

interações através do espaço, influenciadas pelas atmosferas que se 

constroem.

reabilitação para biblioteca - quintas de recreio - requalificação arquitetónica – vale do 
Jamor – atmosferas direcionadas – lugar e memória 

Atmosferas L i terár ias 

Proposta de  requal i f icação: 
Uma bibl ioteca 

entre o r io e o vale do Jamor
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The development of the Master’s Final Project focuses on a proposal for 

the rehabilitation and requalification of the Palace and Quinta da Graça. 

The complex is located in the Parque Urbano do Jamor, at Cruz Quebra-

da-Dafundo, in the municipality of Oeiras.

Quinta da Graça was recognized as a recreational farm complex, since 

the second half of the 19th century until the forties. The deterioration of 

the building, and its gardens, requires an urgent intervention, aiming to 

preserve and requalify this landscape heritage. Given its role in Portuguese 

culture and heritage, it is important to foster a new urban reintegration, 

prospering the surrounding territory.

Following the last activity of Quinta da Graça, the proposal elaborates the 

program of a public library. Its composition seeks to be adapted to the 

evolving demands of time, through a functional structure that is ductile to 

progress. The library is an organization underlying different concepts, with 

different interpretations and representations throughout history, so the 

program is designed according to these assumptions. As the library is an 

organization underlying different concepts, with different interpretations 

and representations throughout history, the program is thus designed ac-

cording to these assumptions. Consequently, the project intends to devise 

a timeless space, proposing versatility attributes for the place.

The awareness of the evolution of the concept and the representativeness 

of the memory that the place offers are instruments for reflection on how 

to treat the space. The project seeks to observe and express an interpre-

tation of how architecture meets these fundamental characteristics. At the 

same time, it shall endeavour to carry out relationships and interactions 

through space, influenced by the atmospheres that are built.

library rehabilitation – recreational farm complex – architectural requalification – vale do 
Jamor – directed atmospheres – place and memory

Li terary  atmospheres

Requal i f icat ion proposal :
A l ibrary  between the r iver 

and the val ley of  Jamor
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heiro-Ferro-Aço-Chapa-Alum%C3%ADnio-corten- inox-estru-

turas-metál icas/ 

i i i  Grés porcelânico t ipo lavastone cor plat ina

https://www.revigres.pt/colecoes/ lavastone 

iv  Microcimento t ipo kcberry  na cor  thunder

https://microcimento.pt/o-que-e-microcimento/cores/ 
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v  Madeira natural  de nogueira 

https://www.lbfmobi l iar io.com/pt/ 

v i  Alcat i fa  texturada t ipo f i rs t  def ine cor  914

h t t p s : / / w w w. m o d u l y s s . c o m / p t - P T / a l c a t i f a s - e m - m o s a i c o s /

coleções/f i rs t -def ine/f i rs t -def ine-914 

4.70 Composição de elementos do ambiente envol -

vente:

Composição elaborada pela autora, 2020

i  Cor da fachada da Quinta da graça 

Imagem fotografada pela autora, 2021 

i i  Escadas exter iores do Parque do Jamor 

Imagem fotografada pela autora, 2021

i i i  Pedra calcár ia 

Imagem fotografada pela autora, 2021

iv  Praia da Cruz Quebrada

Imagem fotografada pela autora, 2021

v Chão em calçada em pedra e em betão do Parque 

do Jamor 

Imagem fotografada pela autora, 2021

vi  Calçada em pedra, escadas junto ao tanque

Imagem fotografada pela autora, 2021

Todas as f iguras ret i radas da Internet  foram revis i tadas 

a 28 de agosto de 2021.
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E Q U A D R A M E N T O

Este documento representa o relatór io de Projeto Final  de 

Mestrado (PFM) desenvolv ido entre janeiro de 2019 e se-

tembro de 2021, no âmbito do Mestrado Integrado em Ar-

quitetura de Inter iores e Reabi l i tação do Edif icado da FAUL. 

A proposta foca-se na reabi l i tação e requal i f icação de uma 

ant iga quinta de recreio, a  Quinta da Graça ( f ig. 0.01) , s i tu -

ada no Parque Urbano do Jamor na Cruz Quebrada -  Dafun-

do, que teve como seu úl t imo uso uma bibl ioteca.

Propõe-se a conceção de uma bibl ioteca públ ica requal i f i -

cando e reabi l i tando o atual  do Palácio e Quinta da Graça. 

Pretende-se ass im trazer  uma nova ident idade e ut i l idade 

ao local  e ao espaço arquitetónico e, desta forma, re inte-

grá- lo e qual i f icá- lo no tecido urbano e na comunidade.

IN
TR

O
D

U
Ç

ÃO
T E M A

Com o decorrer  do tempo, o conceito de ordenação das 

bibl iotecas sofreu vár ias  t ransformações. A divers idade de 

meios de procura, a  oferta de funções e o seu desenho são 

inf luenciados pelo mundo em contante mudança. A forma 

como nos dispomos à aprendizagem e ao consumo eviden-

ciam também esta evolução. A bibl ioteca deve acompanhar 

esta evolução, exigindo uma versat i l idade que compreenda 

as imposições e var iações temporais . 0.01 Quinta da Graça, fachada no -

roeste 
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A função transcende a de um reposi tór io de informação, 

const i tu indo-se como um espaço democrát ico de desaf ios 

quot idianos, de reunião e ref lexão. Um espaço da comuni -

dade, de todos e para todos.

Desta forma, é fundamental  compreender e estudar 

soluções para que a arquitetura possa responder a estas 

inevi tabi l idades.

A descoberta do tema envolve a pesquisa e compreensão 

de como a arquitetura inf luencia as exper iências , o com-

portamento e o estado de espír i to do seu futuro usuár io. 

Nesse sent ido, procura-se reunir  a lguns conceitos como o 

de conforto, integração, pr ivacidade, convív io, conci l ian-

do-os em dist intos ambientes, confer indo- lhes ident idade.

M O T I V A Ç Ã O

A proposta foi  proveniente da intenção de ideal izar  um 

espaço direcionado à comunidade, aos seus interesses e 

constrangimentos, que pudesse inclui r  diversos ambientes 

e usos num edif íc io, envolvendo di ferentes t ipos de estudos 

ou cr iação de novos projetos. Um espaço de conhecimento 

crescente e f lex ível . A escolha do Palácio da Quinta da 

Graça foi  motivada pelo seu carácter  histór ico, memórias 
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locais  e a oportunidade de crescimento que o lugar 

oferece. Dentro da c idade com bons acessos e inser ido na 

natureza, o Palácio encontra-se muito degradado e carente 

de uma reabi l i tação. Da interseção de múlt iplos requis i tos, 

propósitos, oportunidades e desaf ios surge a proposta que 

se apresenta, como trabalho f inal  de Mestrado.

O B J E T I V O S

O presente Projeto Final  de Mestrado (PFM) tem como 

objet ivos:

-  Def ini r  uma bibl ioteca públ ica capaz de anteder e pro-

mover a interação cultural  e socia l  com a comunidade;

-  Compreender e interpretar  a  part icular idade do lugar de 

modo a projetar  a  ideação de uma atmosfera;

-  Desenvolver  uma proposta de reabi l i tação e requal i f i -

cação apta a digni f icar  os valores histór icos e ident i tár ios 

de uma quinta de recreio colet iv izada numa bibl ioteca;

-  Cr iar, estruturar  e art icular  espaços em conformidade com 

a escala, mater ia is , usos e di ferentes atmosferas, num todo 

coeso e coerente;
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-  Consol idar  a l igação entre o Parque Urbano do Jamor e os 

diversos equipamentos envolventes com o objeto de estu-

do, a Quinta da Graça.

M E T O D O L O G I A

A metodologia de t rabalho desenvolv ida nas di ferentes 

etapas da elaboração deste PFM envolve uma organização 

em duas fases, uma de carácter  teór ico e, a  outra, projetual . 

Estas fases decorrem em simultâneo; a complementar idade 

entre a invest igação e a representação prát ica sustenta o 

desenvolv imento do trabalho. 

A fase teór ica é marcada pela compilação da informação 

adquir ida em arquivos locais  e, igualmente, pela anál ise da 

l i teratura e documentação académica. Foi  também def inida 

pela v isual ização de documentár ios e publ icações acerca 

do local , do tema e or igem da bibl ioteca. A invest igação 

também requereu o conhecimento da legis lação e regula-

mentação que condicionam todas as etapas de um projeto 

arquitetónico.

Nesta fase desenvolve-se também a fundamentação de 

termos e conceitos associados ao lugar e à conceção de 

atmosferas, ass im como à reabi l i tação e requal i f icação. A 

seguir  real iza-se um estudo para a conceção programática, 
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suportada nos argumentos teór icos construídos.

A fase projetual  compreende uma aval iação da v iabi l idade 

do terreno e do objeto de estudo segundo o programa. En -

volve a anál ise cr í t ica do objeto de estudo e pré-existência, 

fundamentada no estado atual  e no valor  apl icado. Engloba 

também o tratamento e atual ização de bases de desenho 

do edif icado existente e respet ivo envolvente, ass im como 

levantamentos fotográf icos. Inclui  a inda estudos cromáti -

cos do local , exercíc ios de teste de esquemas funcionais 

v iáveis;  anál ise de soluções construt ivas consol idadas com 

a espacia l idade e o desempenho pretendidos. Esta fase 

encerra, a lém destes, o desenvolv imento de ensaios de at -

mosferas, requerendo uma ref lexão sobre os pressupostos 

do programa e do edif íc io, em conjunto com a def inição 

das mater ia l idades, com vista à expressão e relação do e 

com o espaço.
IN

TR
O

D
U

Ç
ÃO

E S T R U T U R A

O presente documento encontra-se estruturado em quatro 

capítulos, encetando-se pela corrente Introdução, que o 

enquadra.
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O pr imeiro capítulo, “O Terr i tór io”, concentra o enquadra-

mento terr i tor ia l  e histór ico, nomeadamente da f reguesia 

da Cruz Quebrada-Dafundo, concentrando-se nas carac-

ter ís t icas do o r io e o vale do Jamor que, def inem a sua 

topograf ia . Termina com a anál ise da génese das quintas 

de recreio, como parte histór ica integrante da arquitetura 

do local . 

O segundo capítulo, “A Bibl ioteca”, centra-se na 

contextual ização programática e histór ica da evolução da 

bibl ioteca, seguindo-se a sua t ipi f icação, que faz emergir  o 

“conceito de bibl ioteca públ ica”, especi f icando-o. Por f im, 

é fei ta  uma abordagem destes temas, re lat ivamente à sua 

origem e evolução, em Portugal .

O terceiro capítulo, “O Lugar ”, estuda e desenvolve como 

direcionar as relações e interações no espaço, através da 

projeção de atmosferas. Invest iga também como o lugar, 

que permite gerar  atmosferas, é sugest ivo à memória e ao 

modo como estes conceitos se comportam numa reabi l i -

tação e requal i f icação, sustentados pela expressão mate-

r ia l . 

O quarto capítulo, “A Proposta”, expl ic i ta  a descr ição do 

projeto, sendo fei ta uma anál ise histór ica e geográf ica do 

palácio e da Quinta da Graça. 
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Apresenta um reconhecimento do estado atual  do objeto 

de estudo, ass im como, a conceção da sua teor ia de valor. 

É neste capítulo que é real izada uma s íntese da conceção 

programática a apl icar  e respet iva fundamentação. A ex-

posição dos pr incípios de intervenção, bem como a apre-

sentação da proposta urbana, estrutural , funcional , com 

respet ivos equipamentos, ambientes e mater ia l idades, são 

também incluídos neste capítulo.
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1.01 

LISBOA

OEIRAS

FREGUESIA CRUZ QUEBRADA -  DAFUNDO



13

O
 T

ER
RI

TÓ
RI

O

0 1 . 1   C R U Z  Q U E B R A D A  -  D A F U N D O

Cruz Quebrada-Dafundo, local izada na prefer ia  imediata 

de Lisboa, é uma das f reguesias mais  ant igas do concelho 

de Oeiras.

Segundo o Município de Oeiras (2015) , a  f reguesia data a 

sua or igem a 11 de junho de 1993;  estendendo-se no seu 

conjunto por cerca de 3km 2, representando cerca de 6,5% 

da população do concelho.

Segundo Carrapiço (2010) , a  or igem do nome poderá estar 

l igada à sua proximidade com a ponte de pedra, que per-

mite a passagem do r io, onde no parapeito exist iam duas 

cruzes e a segunda se encontrava quebrada. A outra versão, 

provém de um roubo levado a cabo pelos f ranceses du-

rante as Invasões, de um cruzeiro, existente na povoação, 

moldado em bronze. Os res identes de Cruz ter iam então 

reagido com brados, o que terá levado a que passasse a ser 

denominada de Cruz Que Brada.

A freguesia ganha destaque após a construção da Estrada 

Marginal  ( f ig. 1.02)  e a inauguração da l inha férrea ( f ig. 

1.03)  em 1889, que faci l i tou o acesso ao campo e às praias . 

A década de 80 t raz consigo uma intensa expansão urba-

na no seu inter ior  e um aumento da procura, que, conse-

quentemente, se ref lete num desenvolv imento ocupacional 

e agr ícola (União da Freguesias Algés, L inda-a-Velha e Cruz 

Quebrada/Dafundo, s/d) .

Conhecida pela sua local ização s ingular, pelas part icular i -

dades paisagíst icas e enquadramento geográf ico, 

1.01 Mapa de enquadramento do 

concelho de Oeiras e da f reguesia 

da Cruz Quebrada -  Dafundo
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1.03 

1.02 
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a f reguesia foi  local  de refúgio pr iv i legiado da ar is tocracia 

que al i  dispunha de palacetes e quintas, o que inf luenciou 

o t ipo de patr imónio que a caracter iza. 

Na segunda metade do século XIX, foi  uma zona muito 

procurada, sobretudo para repouso e lazer, o que atra iu 

vár ias  personal idades i lustres e marcou culturalmente a 

f reguesia. Almeida Garrett , Aqui l ino Ribeiro, Pinheiro Cha -

gas são algumas das referências que nos chegam aos dias 

de hoje pelos tempos de ócio que passaram na local idade 

(Município de Oeiras , 2015) .

Eça de Queirós refere-se ao Dafundo em vár ios dos seus 

l i v ros, sempre como lugar de bons ares e descrevendo a 

sua v ida boémia. 

«Você parte para o Dafundo, leva os seus papeis , os 

seus documentos. . . Pela manhã dá os seus passeios, 

respira o bom ar. . . E à noite, depois  de jantar, à  luz 

do candeeiro, entretém-se a resolver  a questão de 

fazenda!», pode ler-se uma passagem da obra”  Os 

Maias”  (Queiroz, 1979, p. 417) .

Segundo Lourenço (2019) as pr incipais  at iv idades eram a 

agricul tura e a pesca ( f ig.1.04) , e a existência de algumas 

quintas de recreio que combinavam a exploração s i lv ícola 

e agr ícola.

O
 T
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RI
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O

1.02 Estrada Marginal 

1.03 Estação de comboios de Cruz 

Quebrada -  Dafundo
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O crescimento incontrolado da f reguesia or iginou o apa-

recimento de bair ros de barracas na f ronteira com Lisboa 

que, poster iormente, a largaram ao restante concelho. A ex-

pansão e aumento da indústr ia  aburguesou e proletar izou 

a f reguesia.

De acordo com a f ig.1.05 ver i f icamos que a densidade pop -

ulacional  tem sofr ido um decréscimo. A anál ise é real izada 

em três décadas di ferentes:  em 1991 a população apre-

sentava uma densidade de 2896,50 hab./km 2, enquanto 

que em 2001 registava uma descida, com uma densidade 

de 2258,73 hab./km 2, em 2011 a descida foi  menos acentu-

ada tendo uma densidade populacional  de 2191,50 hab./

km 2. 

Cruz Quebrada–Dafundo sofreu vár ias  a l terações a nível 

de expansão urbana, mas mantém muitas das suas carac-

ter ís t icas únicas de morfologia. É, atualmente, o terr i tór io 

do desporto, “um terr i tór io de histór ia  e patr imónio” (Mu-

nic ípio de Oeiras , 2015, p. 2)  marcado pelas margens do 

Rio e pelo Vale do Jamor.
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1.04 Praia da Cruz Quebrada anos 30

1.05 Gráf ico de Densidade Popula -

c ional  da f reguesia  Cruz Quebrada - 

Dafundo nos anos 1991, 2001 e 2011 
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0 1 . 2  O  R I O  E  O  V A L E

Nas décadas de 30 e 40, o vale do Jamor, integrado na 

f reguesia da Cruz Quebrada –  Dafundo, era composto por 

terrenos agr ícolas, grandes quintas e pomares. Era pelo 

vale do Jamor que se faz ia o pr incipal  acesso à f reguesia.

Segundo DGPC (s/d) , em 1933, com o Estado Novo, o vale 

v ivencia uma notável  evolução, reforçada pela chegada do 

desporto moderno a Portugal .

É inaugurado em 1944 o Estádio Nacional  ( f ig.1.06) , 

também conhecido como Estádio do Jamor, como forma 

de promover a prát ica do desporto e a valor ização do vale 

e do r io. O projeto não se ref let iu apenas na construção 

do Estádio, mas também de outros equipamentos despor-

t ivos ( f ig.1.07) , bem como na melhor ia dos acessos, como 

a construção da autoestrada, pelo engenheiro Duarte Pa-

checo. Todas estas infraestruturas davam forma ao Parque 

Urbano do Jamor. Em 1979, uma requal i f icação das estru -

turas pertencentes ao vale, e no r io, leva ao aparecimento 

das pr imeiras modal idades náut icas.

O r io do Jamor nasce na serra da Carregueira, pertencente 

ao conselho de Sintra, e desagua no r io Tejo, na f reguesia 

da Cruz Quebrada –  Dafundo. É nomeado de Ribeira de 

Belas no seu t roço inic ia l  até à interseção com a r ibeira de 

Venda Seca.

Anter ior  às  expropriações dos terrenos, o r io desaguava no 

Tejo, formando uma praia na local idade que era habitual -

mente ut i l izada pelas famí l ias  pertencentes à nobreza. 

O
 T

ER
RI

TÓ
RI

O

1.06 Vale do Jamor, in ic io da con -

strução do Estádio Nacional 

1.07 Estádio Nacional  e outros equi -

pamentos desport ivos, 1944
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O r io atravessa os jardins do Palácio de Queluz, onde o 

seu t roço é canal izado num comprimento de 130 metros, 

l imitado por comportas e paredes de azulejo, conhecido 

pelo Canal  dos Azulejos. Aqui , quando as comportas eram 

fechadas, formava-se um manto de água onde era possível 

passear  de barco.

Segundo Lourenço (2019) , em 1955, como consequência 

das obras do hipódromo no vale, a  ponte das duas cruzes 

foi  destruída e o curso da r ibeira a l terado. O seu le i to e 

margens foram deslocados para oeste cerca de 30 metros. 

O r io ( f ig.1.8)  sofreu var iações devido à sua t ransformação, 

desenvolvendo-se o seu t roço num caminho cont ínuo, que 

levou à cr iação de canais  de água art i f ic ia l , atualmente são 

usados para canoagem. 

Complexo Desport ivo Nacional  do Jamor é o nome dado 

ao Estádio Nacional  em 1978, no sent ido de promover o 

desporto de al ta  competição, o desporto recreat ivo e de 

lazer. Um complexo ( f ig. 1.9)  que pretende unir  e consol idar 

o contacto da comunidade com a natureza, caracter izado 

pelo Município de Oeiras (2015) como o “pulmão de 

Oeiras”.
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1.08 Estrada Marginal 

1.09 Área do Complexo Desport ivo 

do Jamor



22

0 1 . 3  Q U I N T A S  D E  R E C R E I O

As quintas de recreio e os seus palácios eram parte 

integrante do patr imónio arquitetónico da f reguesia da 

Cruz Quebrada –  Dafundo, proveniente da expansão do 

vale do Jamor na década de 50. 

De acordo com Pires (2013) , as  quintas de recreio apresentam 

uma arquitetura e uma topologia de habitação temporár ia , 

representando uma al ternat iva à c idade e aos t rabalhos 

habituais , const i tu indo um lugar de repouso e delei te num 

contexto rural . Estas quintas contêm propriedades agr ícolas 

autossuf ic ientes, bons recursos hidrául icos e acessos 

exclus ivos, que funcionam como al icerce da subsistência 

dos espaços de lazer, e benef ic iavam da exportação de 

produtos para a c idade.

Situadas na prefer ia  da c idade, as  quintas de recreio 

remontam ao século XVI I  e XVI I I . As suas part icular idades 

inspiram-se no Humanismo importado do Renascimento 

i ta l iano, onde exist ia  uma procura pelo refúgio e 

contemplação da natureza, não abdicando dos benef íc ios 

da v ida de c idade, conseguidos através da sua estrutura 

funcional  arquitetónica (Pi res, 2012) .

Na construção de uma quinta de recreio podemos considerar 

duas dimensões importantes que se complementam. Por um 

lado, uma vertente que remete para as questões envolventes 

ambientais , os planos estratégicos da sua implantação, o 

Lugar onde será projetado o espaço de v i legiatura.

A composição verde ocupa grande percentagem da arquite-
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tura de uma quinta de recreio, sendo composta por ele-

mentos naturais  como a horta/pomar, o jardim de buxo e 

a mata. Estas partes formam um todo harmonioso através 

de caminhos, áreas exter iores de lazer, cul t ivo agr ícola, 

gestão de recursos hidrául icos, conseguindo-se através da 

vegetação um equi l íbr io térmico. Segundo Sousa (2015) , 

todo este conjunto ref lete e compõe diversas ambiências, 

susci tando uma perceção v isual , o l fat iva, apelat iva e calma 

proveniente das atmosferas cr iadas.

Por outro lado, uma dimensão relacionada com o habitar 

onde se projeta e atr ibui , at ravés da arquitetura, uma de-

terminada função a um lugar. A estrutura arquitetónica das 

quintas de recreio expressa uma hierarquia volumétr ica, que 

se relaciona harmoniosamente entre os espaços. A casa do 

proprietár io é projetada como pr incipal , sendo o pi lar  de 

part ida para a cr iação de relações e inserções dos espaços 

que vão def ini r  o habitar  (Pi res, 2012) . Local izada, habitual -

mente, no centro da quinta a casa pr imordial  permite uma 

v isão ampla do terreno e de toda a sua envolvência. 

Caminhando entre os espaços verdes, as  hortas e os 

pomares, encontram-se elementos arquitetónicos, que, em 

conjunto com a natureza, compõem o exter ior  fazendo do 

percurso uma exper iência. Os lagos, espelhos de água e 

cascatas bem como as casas de refresco são estruturas que 

se associam ao lazer, ao repouso e à contemplação da na-

tureza.
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1.10 
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Todos os espaços assumem uma função valorosa e 

complementam-se num curso melodioso, que começa 

com a projeção das atmosferas no inter ior  do palacete 

t ransportando-se para o exter ior, nos seus caminhos 

art iculados com os espaços verdes. Desta forma é a lcançada 

uma l igação perfei ta entre a Arquitetura e o Lugar. 

A Quinta da Graça ( f ig. 1.10)  enquadra-se nesta categoria , 

com uma edif icação datada do século XIX. Atualmente, 

pertence à Faculdade de Motr ic idade Humana tendo t ido 

como últ imo uso uma bibl ioteca. Segundo Lourenço (2019) , 

foi  v i t imada por um incêndio em 1993, que consumiu todo 

o seu inter ior, deixando em ruína a sua grandiosa fachada.

1.10 Fachada sudeste e parte do 

jardim renascent ista 
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0 2 . 1   C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O

A bibl ioteca antecede a histór ia  do l ivro, sendo fundamental 

no momento em que a humanidade começa a dominar a 

escr i ta . Sofreu, ao longo dos anos, avanços e recuos que 

projetam e acompanham a evolução de cada c iv i l ização 

e, “s i lenciosamente, as  bibl iotecas invadiram o mundo” 

(Val le jo, 2020, p. 152) . Segundo Eco (1994) uma das 

bibl iotecas mais  ant igas, descoberta por arqueólogos 

ingleses no século XIX, data o século VI I  a .C. . Pertencia ao rei 

Assurbanípal  I I , cujos l iv ros eram fei tos de placas de argi la 

escr i tas  em caracteres cuneiformes, caracteres em forma de 

cunha. No entanto, segundo Cosme (2004) , foi  encontrada 

na c iv i l ização da ant iga bibl ioteca egípcia, fundada por 

Alexandre, o Grande, uma descr ição preservada que data 

o século XXIV a.C. , onde Estrabón se refere a “hombres 

de letras”, parecendo remeter  para quem real izava os 

exemplares de manuscr i tos. 

O iníc io da construção da bibl ioteca aponta para o per íodo 

heleníst ico, como cr iação a t í tu lo part icular  ou v is i tada 

exclus ivamente por f i lósofos e teatrólogos, marcando a sua 

imponência perante a sociedade. 

O Império Romano marca a histór ia  da bibl ioteca pela sua 

t ransformação em qual idade, adquir indo uma dimensão 

públ ica e ganhando um carácter  monumental , com os 

papiros armazenados entre nichos nas paredes. Após este 

per íodo, na Idade Média, dá-se um retrocesso, as  bibl iotecas 

perdem o estatuto de edif íc ios públ icos e deixam de se 
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projetar  arquitetonicamente com esse f im. São reduzidas a 

uma estante ou escr ivaninha refundida em parte recôndita 

de outros edi f íc ios, como Conventos e Mosteiros. Segun -

do Si lva (2012) , os melhores exemplares de bibl iotecas de 

manuscr i tos datam a época medieval , s i tuadas nos mostei -

ros e perto de sacr is t ias . 

Cabia aos monges copistas ( f ig.2.01)  o t rabalho de dupl ic -

ar  os exemplares únicos e escrever  novos volumes comple-

mentado a coleção bibl iotecár ia .

Neste per íodo, o l iv ro adquire grande importância, sendo 

também um requis i to a le i tura na formação de ordem rel i -

giosa. Desta forma, é desenvolv ido um r i tual  em torno da 

le i tura e ocorre uma expansão deste interesse para o exte-

r ior  dos mosteiros, que atra ia a nobreza pelo caracter  mon-

umental  das bibl iotecas pr ivadas . 
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Com este crescimento, as  bibl iotecas no século XI I , a lém 

de depósito de l ivros, passam a requerer  um espaço de 

consulta , ampl iando-se, como conf i rma Cosme (2004) , 

destacando que “El  aumento del  número de l ibros y  lectores 

obl igó al  desarrol lo de espácios más ampl ios.”  (Cosme, 

2004, p. 6) .  

Entre 1438 e 1443, o arquiteto e escultor  i ta l iano Michelozzo 

constrói , no convento de San Marco de Florença, a  pr imeira 

bibl ioteca de t ipologia basi l ica l  ( f ig.2.02) . Ao encontro 

de uma nova conceção de espaços e maior  ampl i tude, a 

bibl ioteca consiste num espaço coberto de abóbadas, com 

três naves separadas apenas por colunas jónicas, marcadas 

por janelas r i tmadas, que compõem um modelo i luminado, 

por oposição ao convencional .

No sec. XV, a  invenção da imprensa, por Johannes 

Gutenberg, muda a histór ia  da le i tura e or igina um 

crescimento exponencial  da c i rculação dos l iv ros por toda a 

Europa. Este desenvolv imento teve um impacto evidente na 

histór ia  da bibl ioteca (Si lva, 2012) . A bibl ioteca muda o seu 

conceito, torna-se num edif íc io de local ização acess ível , 

passando a ter  um caráter  intelectual  e c iv i l , popular izando 

a informação e especia l izando-a em diferentes áreas do 

conhecimento. 

Segundo Cosme (2004) , estas mudanças requereram uma 

procura pela concret ização de modelos mais  ef icazes e uma
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nova composição do espaço de bibl ioteca, sendo pr imordial 

uma mudança na sua forma. Deste modo, no século XVI , as 

bibl iotecas de t ipologia basi l ica l  deram lugar à conf iguração 

de bibl iotecas salão. São projetadas como espaços amplos 

compostos por gelei ras em al tura, bastante i luminados, 

num espaço unitár io forrado de estantes em todas as 

suas paredes l iv res. A Bibl ioteca Medicea Laurenziana de 

Florença ( f ig.2.03) , concebida por Miguel  Ângelo, foi  uma 

obra marcante no progresso desta t ipologia. 

O crescimento da arte e da cultura barroca foram 

fundamentais  no desenvolv imento da educação. A época 

t rouxe novas ações arquitetónicas que, consequentemente, 

f izeram o modelo de bibl ioteca salão entrar  em desuso, 

no f inal  do século XVI I , dando lugar a outras perspet ivas 

de projeção do espaço, como a t ipologia centra l izada e o 

modelo de planta em cruz. Em 1785 Ét ienne-Louis  Boul lée, 

determina a evolução da bibl ioteca, com um projeto utópico 

que concebe para a Bibl ioteca Real  de Par is  ( f ig.2.04) , 

(S i lva, 2012) .

A revolução industr ia l  conduziu a um conjunto de mudanças 

s igni f icat ivas na Europa, na segunda metade do século 

XVI I I . Permit iu a t ransição para novos métodos de produção, 

que t iveram como consequência um desenvolv imento 

exponencial . Esta época tem ref lexo no progresso das 

bibl iotecas, mediante o aumento de produção editor ia l  e 
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os avanços na tecnologia arquitetónica, que vêm al terar  as 

suas formas e funções (Romero, 2003) .

Segundo o autor, a  bibl ioteca deixa de se s i tuar  na 

qual idade de ent idade monumental , passando a assumir-

se como inst i tu ição autónoma, públ ica, com uma estrutura 

focada na sua função. Adquire um caracter  socia l , que 

contr ibuiu para o a largamento da instrução públ ica.

Uma inovação funcional , composta por unidades autónomas, 

como uma sala de le i tura, uma zona de depósito de l ivros, 

uma área administ rat iva, são ideias do modelo projetado 

por Leonardo Del la  Santa. Modelo que é posto em prát ica, 

pela pr imeira vez no século XIX, por Henr i  Labrouste, na 

Bibl ioteca de Sainte-Geneviève em Par is  ( f ig.2.05 e 2.06) . 

Labrouste real iza uma exper iência embrionár ia , de uma 

grande estrutura integral  em ferro fundido e ferro for jado, 

de caracter  ornamentado e com uma forma perfei tamente 

apropriada à função (Murt inho & Gonçalves, 2014) . Com 

algumas referências antecedentes, o arquiteto desenvolveu 

uma estrutura composta por duas grandes naves cobertas 

por abóbadas de berço, paredes ocupadas por estantes e 

janelas r i tmadas, que comportam o salão de le i tura e as 

estantes de l ivros. Segundo os autores, o edi f íc io tem a 

sua entrada num piso térreo, onde se local izam também os 

serv iços administ rat ivos, seguindo os pr incípios do modelo 

de Leonardo Del la  Santa.
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A bibl ioteca tornou-se um elemento arquitetónico 

representat ivo das c idades. Ident i f ica-se

como “un instrumento del  saber y  de la  infromación, abierto, 

rápido y  ef icaz.”  (Cosme, 2004, p. 9) .  

No século XX, num contexto de grandes t ransformações 

técnicas, socia is  e cul turais , que remontam à revolução 

industr ia l , surge a dominação de movimento moderno na 

arquitetura. Foram englobados nesta designação estudos 

relacionados com o r i tmo da máquina e a sua produção, 

inf luenciando o desenvolv imento dos espaços. Como 

resultado, “a bibl ioteca i rá  dimensionar-se pouco a pouco 

à medida do Homem, mas para f icar  à  medida do Homem 

terá de dimensionar-se também à medida da máquina” 

(Eco, 1994, p. 23) .

A Bibl ioteca Municipal  de Estocolmo ( f ig.2.07 e 2.08) 

foi  uma referência dos anos v inte. Projetada por Gunnar 

Asplund, sobressai  pela sua estrutura c i l índr ica centra l , 

com um salão pr incipal  composto por t rês pisos cobertos 

de estantes e pequenos rasgos de luz ao longo de todo o 

seu per ímetro ( f ig.2.09) . Esta estrutura é interrompida por 

uma escadar ia l igada a naves retas, que a rodeiam, com 

a f inal idade de cr iar  áreas de estudo, le i tura e serv iços. 

O projeto convoca para uma ideal ização de Boul lée. O 

intui to ser ia  que a cobertura do tambor do c i l indro fosse 

em cúpula, remetendo para uma representação do céu, que 

conectar ia  o le i tor  com o l ivro através da luz zenita l . 
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No entanto, o projeto não avançou por razões monetár ias 

e construt ivas e, desta forma, Asplund mater ia l izou o 

conceito através dos acabamentos ( Isas i , 1998) .

Da mesma época, Louis  I . Kahn, numa procura pela natureza 

da abstração geométr ica, cr iou a Bibl ioteca de Phi l ip Exeter 

(1967-1972) nos Estados Unidos. O autor  descreve um 

edif íc io de estrutura v igorosa em forma de pr isma, onde os 

espaços exter iores são dest inados à le i tura e os inter iores ao 

depósito de l ivros. Um volume construído em torno de um 

vazio de luz, cr iando um pát io i luminado na zona de acesso 

( f ig.2.10 e 2.11) . Contrar iamente à Bibl ioteca Municipal  de 

Estocolmo, Kahn deixa a sua sala inter ior  desocupada com 

aberturas nas laterais , para que seja possível  ver  o inter ior 

denso que a envolve.

O progresso da tecnologia, em meados do século XX, 

desencadeou novas a l terações do ponto de v ista da 

arquitetura e, consequentemente, a  necessidade de cr iação 

de novos espaços. A Era Digita l  disponibi l izou diversas 

maneiras de consultar  e processar  informação: foi  crucia l 

acompanhar o progresso e disponibi l izar  no espaço das 

bibl iotecas, lugar para essa evolução do conhecimento.

Um modelo que marca a arquitetura contemporânea é 

a Bibl ioteca Alexandrina ( f ig.2.12) , construída ao lado 

do ant igo porto de Alexandria , no centro histór ico da 

cidade. Trata-se de um “renascimento” da ant iga bibl ioteca 

edif icada por Alexandre, o Grande, há cerca de dois  mi l  e
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t rezentos anos. 

O projeto pertence atel ier  norueguês Snøhetta. A sua 

construção é in ic iada em 1989 e termina em 2001. A forma 

circular  do edif íc io, acompanhando a l inha def inida pelo 

porto, remete à natureza c íc l ica do conhecimento e a 

f lu idez do tempo. A sua cobertura com i luminação indireta, 

por c larabóias vert icais  ( f ig.2.13) , advém do ant igo farol 

alexandrino, protegendo os l iv ros e manuscr i tos, dispostos 

numa grande sala, da exposição solar  di reta. A sala dispõe de 

vár ios usos, di ferentes insta lações e tecnologias, ocupando 

mais de metade do volume da construção, e prolonga-se 

em sete terraços ( f ig.2.14) . É um edif íc io atemporal  que 

t ranscende o século atual  (Snøhetta, s/d) .

Segundo Fernández-Gal iano (1998) , as  bibl iotecas t razem 

consigo, histor icamente, a  função de guardadoras de l ivros. 

O autor sugere que, atualmente, não é essa a part icular idade 

que as torna v ivas, mas s im os complementos funcionais 

que foram adquir indo com a evolução ao longo do tempo.

Atualmente, com a revolução tecnológica e as múlt iplas 

oportunidades que cr iou, a  consulta manual  de l iv ros, na 

general idade, não é a pr imeira opção. Com esta novidade, 

a adequação das bibl iotecas é fundamental , ev i tando a sua 

cr ista l ização em museus. Cosme (2004) , c i tando uma amiga 

bibl iotecár ia  af i rma que “ las  bibl iotecas antes eran 
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coleciones y  ahora son conexiones (p.19)”, apelando à 

necessidade de acompanhar a mudança na forma como 

v ivemos e nos relacionamos.

A evolução histór ica evidencia o aparecimento de novas 

inf luências arquitetónicas na construção das bibl iotecas, 

tanto a nível  de forma, como dos seus espaços inter iores, 

bem como na gestão das suas atmosferas, numa tentat iva de 

a arquitetura encontrar  soluções para as caracter ís t icas que 

surgem. A bibl ioteca deve manter-se um edif íc io atemporal , 

pelo que é necessár io que se adapte aos desaf ios do tempo 

e que acompanhe a revolução tecnológica. Af inal , como 

recorda Borges (1944) , “a  Bibl ioteca é interminável”  (p. 38) .
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Uma bibl ioteca é um serv iço que tem como di l igência 

atender e adaptar-se à comunidade, cumprindo um 

conjunto de premissas e disponibi l izando conhecimento. 

Incumbindo-se de desempenhar vár ias  especi f ic idades, a 

bibl ioteca é projetada de acordo com: o lugar, o públ ico-

alvo e os fundos disponíveis . Exist indo a necessidade de 

versat i l idade, Romero (2003) desenvolve o conceito de 

t ipologia de bibl ioteca, compreendendo a bibl ioteca 

públ ica, bibl ioteca nacional , bibl ioteca univers i tár ia , 

bibl ioteca escolar  e a bibl ioteca especia l izada. É, 

especi f icamente, a  bibl ioteca públ ica, a  t ipologia que se 

desenvolve e apl ica na proposta deste projeto.

A bibl ioteca públ ica surge como conceito em meados do 

século XIX na Europa, “creada y  f inanciada por un organismo 

publ ico de t ipo local  o centra l , o por a lguna inst i tución 

autor izada para actuar  en este ámbito, ut i l izable por 

cualquier  persona, s in ninguna discr iminación.”  (Romero, 

2003, p. 12) .  Segundo Si lva (2012) , o avanço no conceito 

advém da possibi l idade de o l iv ro poder ser  requis i tado, 

saindo do espaço de bibl ioteca e, desta forma, tornar  a 

bibl ioteca do mundo.

A United Nat ions Educat ional , Scient i f ic  and Cultural 

Organizat ion (UNESCO), apoiada pela Internat ional 

Federat ion of  L ibrary  Associat ion ( IFLA), lança em 1994 um 

“manifesto” sobre a bibl ioteca públ ica (UNESCO & IFLA, 

1994). 

0 2 . 2   B I B L I O T E C A  P Ú B L I C A 
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O conceito engloba uma vasta divers idade de serv iços e 

funções, e lo de promoção cultural  e de outras at iv idades, 

bem como depósito documental . Esta plural idade vem da 

preocupação de serv i r  o públ ico em geral , pela igualdade 

e acolhimento, em grupo ou indiv idualmente, abrangendo 

qualquer fa ixa etár ia  e di ferença de interesses. Cr iar  espaços 

de formação, invest igação e t rabalho, em s imultâneo de 

lazer, ócio e integração cultural . O desaf io da bibl ioteca 

públ ica vem na consol idação de todas as necessidades 

funcionais  e de como, através da arquitetura, se uni f ica e 

projeta este lugar, capaz de chegar e acolher  todos e cada 

habitante. 

Harry  Faulkner-Brown, membro da IFLA, um arquiteto inglês 

s ingular  na construção e projeção de bibl iotecas, é autor 

dos “Dez Mandamentos de Faulkner-Brown” (González, 

2018) . Trata-se de uma coleção de pr incípios, que surge 

na década de setenta, do século XX, como necessidade de 

cr iar  di retr izes projetuais  f lex íveis  para a construção de uma 

bibl ioteca, dando resposta a est ímulos, l igações e t roca de 

v ivências entre bibl iotecár ios, usuár ios e arquitetos.

Os pr incípios enunciados por Harry  Faulkner-Brown, e 

que a seguir  se s intet izam, são, até aos dias de hoje, 

indispensáveis  para o bom funcionamento e planeamento 

de uma bibl ioteca públ ica.

Flexibi l idade. O projeto deve ser  acess ível  às  c i rcunstâncias 

do tempo e atender às necessidades, através da ampl iação 
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ou transformação de espaços. 

Compacidade . Um edif íc io compacto onde as partes 

formam uma unidade completa, com acessos concentrados 

no seu inter ior, de forma a faci l i tar  as  deslocações. 

Acessibi l idade. Equipamento disponibi l izado e organização 

estrutural  coerentes e em s intonia, com mobi l iár io adequado 

à sua função, horár io versát i l  e  serv iços gratui tos.

Perspet iva de ampl iação. “Hay quien dice que la  bibl ioteca 

es un organismo v ivo:  s i  no crece, se muere.”  (Romero, 

2003, p. 65) .  

Var iedade. Múlt ipla oferta de serv iços, ambientes e 

at iv idades, a  nível  documental  e equipamentos.

Organização. Uma organização espacia l  coesa de forma 

a oferecer uma mult ipl ic idade de elementos, atendendo 

à conexão de espaços e potenciando a sua f lu idez, bem 

como a sua relação com o usuár io. 

Conforto e Constância. A bibl ioteca deve ser  um espaço que 

provoque uma sensação de bem-estar, onde se quer vol tar, 

conseguido através dos mater ia is , da luz e da propagação 

de som. O conforto t raz a vontade de permanecer e de 

regressar  ao mesmo lugar.

Sustentabi l idade e Manutenção. Deve poder ser  mant ida 

com poucos recursos e projetada, de forma a que as 

var iações temporais  dos seus elementos estruturais  sejam 

fac i lmente ajustáveis  ou adaptadas.

Sinal ização. Como um projeto, normalmente, de acesso 
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l i v re, deve oferecer s inal ização informativa e de ident i f icação 

c lara de espaços para os utentes, de modo a contr ibuir  para 

o bom funcionamento e f lu idez do edif íc io. 

Segurança. É essencia l  a  preocupação com a segurança e 

gestão de entradas, de forma a garant i r  a  conservação dos 

documentos e equipamentos da bibl ioteca.

Estes pr incípios const i tuem cr i tér ios que permitem a 

coesão na concret ização de um projeto deste t ipo. Porém, 

t raduzem conceitos, por vezes, paradoxais  e complexos de 

atender num só edif íc io. O arquiteto incube-se de aval iar 

a importância de cada um destes conceitos, que não se 

impondo, dão lugar ao desenvolv imento, à  l iberdade no 

planeamento e def inição de um projeto.

Segundo Romero (2003) , l iberdade deve ser  a palavra que 

surge espontaneamente quando procuramos descrever 

uma bibl ioteca ideal . Cada espaço ou ação nesse espaço 

nos faça sent i r  l iv res, mas inser idos no lugar, o que nos 

remete para o pensar  a arquitetura.
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0 2 . 3   E M  P O R T U G A L

Em Portugal , a  pr imeira bibl ioteca públ ica, a  Real  Bibl ioteca 

Públ ica da Corte ( f ig. 2.15) , antecede o t r iunfo do 

Liberal ismo, em 1796. Relat ivamente ao resto da Europa, 

estava desatual izada e carecia de recursos que t inham já 

s ido alcançados após a Revolução Liberal . 

O desenvolv imento das bibl iotecas públ icas, e a importância 

do acesso ao l ivro, manifesta-se em força em Portugal , em 

1820, com o Liberal ismo, tendo-se ver i f icado uma evolução 

crucia l  no progresso da arquitetura. 

Segundo Ol ivei ra (2013) , a  pr imeira bibl ioteca públ ica 

nacional  surge em 1836, no ant igo Convento de Francisco 

da Cidade de Lisboa ( f ig.2.16 e 2.17) , como desfecho 

das lutas l iberais , proveniente da ext inção das ordens 

rel igiosas e da t ransformação de conventos em ent idades 

culturais , ev idenciando já uma preocupação relat ivamente 

à reabi l i tação. 

Na procura por melhores insta lações, em 1951 é aprovada 

a construção da Bibl ioteca Nacional  de Portugal  ( f ig.2.18) , 

projetada pelo arquiteto António Pardal  Monteiro (1897-

1957). O edif íc io é inaugurado apenas em 1969 ( f ig.2.19) , 

consequente dos atrasos inerentes da morte do arquiteto 

durante processo. Si tuada na capita l , Braga & Queiroz 

(2010) descrevem a construção, com menções a Alvar  Aalto, 

como um edif íc io único ass imétr ico no seu conjunto e 

completo pelas suas diversas funções. Estruturado em três 

volumes, desencadeia-se num pr imeiro volume pr incipal , e

2.15 Capa do Alvará 1796

2.16 Convento de São Francisco

2.17 Sala das bíbl ias , Convento de 

São Francisco
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estrei to extenso, pertencente à administ ração, ao qual 

se segue um outro, pol igonal , correspondente à sala de 

le i tura, e , por f im, um terceiro volume em torre, de 13 pisos, 

que corresponde à área de depósito.

Em 1870 é aprovada uma le i  que v isava promover as 

bibl iotecas populares, considerando a construção de uma 

bibl ioteca por cada capita l  de concelho. No entanto, esta 

norma acaba por não ter  a  ação esperada. É poster iormente 

ao 25 de Abri l  que acontece um rompante crescimento da 

instauração de bibl iotecas públ icas em Portugal .

No ano de 1987 é promovido o programa Rede Nacional  de 

Bibl iotecas Públ icas (RNBP), com o objet ivo desenvolver  a 

le i tura, inser i r  e modernizar  bibl iotecas públ icas em todos 

os municípios, dotando-as de uma ef ic iente e inovadora 

qual idade de rede de informação. 

Neste enquadramento, é notável  em Portugal  um 

crescimento progress ivo na construção de bibl iotecas. 

Ref lexo desta evolução é a Bibl ioteca de í lhavo ( f ig.2.20) , 

do atel ier  ARX Portugal  Arquitetos. Insta lada no que res iste 

do Solar  Visconde de Almeida ( f ig.2.21) , um edif íc io datado 

do século XVI I , a  bibl ioteca foi  inaugurada em 2005, com 

a f inal idade de preservar  e integrar  a ruína e melhorar  o 

contexto urbano f rági l  em que se encontrava.

O projeto desenvolve-se em três núcleos di ferentes:  a 

Bibl ioteca, a  Capela e o Fórum Juveni l , que crescem em 

diversas direções. A forma del imita-se numa l igação 

2.18 Bibl ioteca Nacional  de Portugal

2.19 Bibl ioteca Nacional  de Portugal , 

1969
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2.21

2.20

2.22
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recíproca entre estes núcleos ( f ig.2.22) , numa s imbiose 

com os t raços l imitados pelo edif íc io existente, de onde 

eclode o restante projeto, em diálogo claro com o que o 

c i rcunda (Mateus & Mateus, 2015) . Esta estrutura concedeu 

uma polar idade de espaços e div isões, numa planta l iv re 

pensada para gerar  uma divers idade de áreas e ambientes, 

consoante as suas at iv idades.

Revelando a sua importância para a sociedade, a bibl ioteca 

públ ica, torna-se indispensável  no acolhimento da le i tura 

e na preservação da l iberdade intelectual , promovendo 

o desenvolv imento local , socia l , cul tural  e , também, de 

entretenimento. 

Não desconsiderando a sua notor iedade para guarda ou 

disposição de l ivros, a  bibl ioteca assume-se como um local 

atento aos desaf ios do cot idiano, um espaço democrát ico, 

de colet iv ização e ref lexão.

A RNBP propôs-se a apoiar  a  comunidade, promovendo 

os serv iços bibl iotecár ios. Baseando-se no manifesto 

da UNESCO, assegurou o f inanciamento da edif icação 

destes equipamentos e garant iu o indispensável  para uma 

formação completa no serv iço à comunidade.

Atualmente, este programa apoia 261 municípios em 

Portugal  e tem um papel  essencia l  no seu desenvolv imento 

cultural , tendo já  contr ibuído para a inauguração de 194 

equipamentos. Para uma melhor gestão deste apoio, é 

apl icada uma t ipologia consoante número de habitantes

2.20 |  Bibl ioteca de Í lhavo 

2.21 |  Bibl ioteca de Í lhavo, parte do 

Solar  Visconde de Almeida

2.22 |  Bibl ioteca de Í lhavo, evolução 

volumétr ica
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por concelho. A saber:  a  bibl ioteca municipal  (BM) 1, em 

concelhos com menos de v inte mi l  habitantes;  a  BM 2, em 

concelhos com uma população entre v inte e c inquenta mi l 

habitantes e a BM 3, em concelhos com mais  de c inquenta 

mi l  habitantes. Na presente proposta apl ica-se o modelo 

BM 1.

O conceito na cr iação de uma bibl ioteca encontra-se em 

constante mudança e evolução e o seu lugar pede que 

esteja apta a acompanhar o progresso. 



55

A 
BI

BL
IO

TE
C

A



56



03
O  L U G A R



58

1  “Meio em que se v ive, considerado como 

exercendo uma inf luência.”  “atmosfera”, in 

Dic ionár io Pr iberam da Língua Portuguesa.

2  “Que envolve ou está à vol ta de alguma 

coisa ou pessoa.”  “ambientes”, in  Dic ionár io 

Pr iberam da Língua Portuguesa.

3  Norberg-Schulz  (1991) evoca o f i losofo 

Mart in Heidegger para apresentar  a 

def inição de “dwel l ing”:  “The way in which 

we humans are on the earth is  dwel l ing” 

(p.10) , entendendo habitar  em analogia 

com a forma como os seres humanos 

existem na Terra.

0 3 . 1   A T M O S F E R A S  D I R E C I O N A D A S

No âmbito da arquitetura, “ lugar ”  é um conceito especí f ico 

com caracter ís t icas especia is , mais  proeminentes do que 

as de local  num contexto geográf ico. É mais  do que um 

espaço, envolve habitar, compreende um entendimento 

mais  sensi t ivo do espaço, uma inf luência v iv ida no meio, 

gerando atmosferas 1. 

“Entro en un edif ic io, veo un espacio y  percibo una 

atmosfera, y, en décimas de segundo tengo una sensación 

de lo que es.”  (Zumthor, 2006, p.13) .

É na relação e na t roca entre o lugar e o indiv íduo que 

se desenvolve o habitar. São termos complementares 

que direcionam e ref letem ambientes 2, f igurando uma 

atmosfera. O habitar  advém do sent ido de pertença que 

nos une e relaciona com o carácter  de espaço e nos faz 

sent i r  em inter- relação com o mesmo, sendo f lex ível  a  cada 

de exper iência (Teixeira , 2014) .

Norberg-Schulz  (1991) ut i l iza o termo “dwel l ing 3”  do f i lósofo 

Heidegger, para ident i f icar  a  re lação total  entre o Homem 

e o espaço. O habitante exposto a um espaço procura, 

por inst into, or ientar-se ou s i tuar-se desenvolvendo, de 

forma inconsciente, um sent ido de ident i f icação através 

do carácter. Norberg-Schulz  (1991) af i rma “Architecture 

belongs to poetry, and i ts  purpose is  to help man to dwel l .” 

(p. 23) .

O teór ico norueguês def ine ainda a fenomenologia, c iência 

que relaciona o indív iduo com as s i tuações que o rodeiam, 
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na  arquitetura, como a capacidade de descrever  ou 

especi f icar  uma atmosfera, através da projeção e v ivência de 

lugares part iculares e dist intos. A busca pela compreensão 

do lugar conduz Norberg-Schulz  ao conceito romano genius 

loci , uma analogia entre o céu e a terra, entre a or ientação 

e a ident i f icação, entre o espaço e o carácter. Fundamenta 

esta ideia, com base nas observações do f i lósofo alemão 

Mart in Heidegger (1889-1976) , para quem a natureza forma 

um todo que se expande de modo coerente, um lugar que 

possui  uma ident idade part icular, de acordo com o carácter 

do local  (Norberg-Schulz ,1991) .

Segundo Loução (2016) , a  arquitetura manifesta-se como 

lugar do Homem, é nesse mesmo lugar que se fundem o 

passado, o presente e o futuro, formando um al icerce de 

ident idade humana e espacia l  através do habitar. A relação 

do habitar  com a necessidade de cr iar  uma atmosfera ou 

programa funcional  que acolha e permita uma existência 

espontânea, sustenta a construção de um lugar. O lugar 

ref lete o momento, o contexto cul tural  ou época, agregado 

à estrutura e ao habitante, que dele se apropria . O lugar 

expressa v ida através da exper iência e ação humana. 

Ao arquiteto compete projetar  um lugar. Projetar 

preservando o que o caracter iza, va lor izando a sua natureza 

e ident idade, permit indo que não se desprenda totalmente 

da memória, mantendo-o conectado à sua índole, mas 

construindo um novo sent ido. O projeto deve ser  or ientado 
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e ident i f icar-se no espaço, para que se gere toda uma 

atmosfera coerente que permita que o habitem. A 

ident i f icação, o carácter  e a conexão envolv idos no 

habitar  são var iáveis  dependentes do contexto cul tural . 

Desta forma, o projeto, a lém do edif icado, tem valor  pelo 

modo como se assume, pelo entendimento que traduz, 

pelo contexto cul tural  e socia l  em que se insere, “não se 

t rata apenas de uma questão formal  mas também de uma 

questão conceptual , ao nível  do sent ido da arquitetura.” 

(Teixeira , 2014, p. 30) .

O lugar é um espaço guiado pela sucessão de ideias, 

imagens e sensações apoiadas na memória de quem habita, 

cr iando um vínculo e dando lugar à construção de novas 

memórias.
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4  “cada memória indiv idual  é um ponto de 

v ista sobre a memória colet iva, esse ponto 

de v ista muda de acordo com o lugar que 

o eu ocupa e esse próprio lugar muda de 

acordo com as relações que mantenho com 

outros ambientes.”  ( t radução l ivre)

A memória é um seguimento de lugares em consol idação 

com lembranças, exper iências socia is , h istór ia  e qual idades 

f ís icas de um espaço. A memória é um fenómeno crescente 

com base no tempo, que envolve conservar  l igações 

arcaicas e possibi l i tar  o seu crescimento numa projeção 

contemporânea. Desta forma inci ta-se um vínculo de 

ambos, uma base consistente do tempo dará lugar a novo 

olhar, sem negl igenciar  l inhas do passado. Como sugere 

Rodrigues (2009) , a  arquitetura é, possivelmente, uma 

exper iência sustentada pelo seu lugar no tempo, resultado 

de olhares dispares, momentos e percursos real izados, que 

convoca a memória.

Nos anos 20, Maurice Halbwachs, inspirado pelo estudo 

da sociologia e da memória, reconhece que a memória 

deve ser  entendia como um fenómeno colet ivo e socia l 

que inf luencia a exper iência e a memória indiv idual . 

Consiste num processo de base colet iva, mas subjugado 

pelos acontecimentos, lugares e ambientes envolventes em 

constante mudança, num entendimento de que, 

“chaque mémoire indiv iduel le est  un point  de vue 

sur  la  mémoire col lect ive, que ce point  de vue 

change suivant  la  place que j ’y  occupe, et  que 

cette place el le-même change suivant  les  re lat ions 

que j ’entret iens avec d’autres mi l ieux” 4 (Halbwachs, 

1950, p. 24) .
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A memória inf lu i  da consciência preservada pela mente 

part icular  de cada habitante, mas composta por um 

conjunto de envolvências. De uma forma sensi t iva, pelo 

toque, pelo olhar, pelos cheiros que compõem os lugares 

e formam uma ident idade, a memoria é única em cada um. 

Construímos e relembramos para complementar  a nossa 

v ivência no lugar e em nós próprios. 

O conceito de memória é um pr incípio importante na 

execução de uma reabi l i tação, nela se encontram as 

lembranças e os a l icerces para observar  a humildade de um 

lugar  pelo seu ser.

As lembranças, de cunho pessoal  ou colet ivo, têm uma 

ident idade part icular  em cada um de nós, são ref lexo de 

quem conhece, recorda ou v iveu um lugar.
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No século XIX, a l iada à chegada da revolução industr ia l , a 

c idade histór ica torna-se erudita e parte da caracter ização 

de cada cultura. Com os avanços industr ia is  nascem, em 

Par is , o planeamento e a modernização da nova c idade e 

com eles o tema da restauração. Viol let - le-Duc ( f ig.3.01) , 

arquiteto e teór ico f rancês, impuls ionou o progresso da 

restauração e da arquitetura neogótica, sendo um dos 

al icerces no estudo cient í f ico da restauração.  Segundo 

Cosme (2015) o arquiteto af i rmava que

“Restaurar  un edif ic io no es cuidar lo, reparar lo o 

rehacer lo. Es restablecer lo por completo en un 

estado que puede no haberse dado en ningún 

momento” 5 (p. 11) . 

Por outro lado, John Ruskin (1961 [1849]) , cr í t ico e escr i tor 

inglês, defendia que as caracter ís t icas eruditas das c idades 

dever iam de permanecer ta l  como eram, preservando-as 

como construção intocável . Ruskin era contra o avanço da 

c idade industr ia l  e da restauração. Cosme (2015) c i tando 

Ruskin, diz  ser  “ imposible, tan imposible como resuci tar 

a los muertos, restaurar  lo que fue grande o bel lo en 

arquitectura” 6 (p. 12) , qual i f icando a c idade moderna como 

um lugar sem histór ia  e t radições.

Estas foram as duas teor ias  opostas impuls ionadoras do 

estudo da restauração, que se desenvolveram ao longo de 

0 3 . 3    R E A B I L I T A R  E  R E Q U A L I F I C A R 

5  “Restaurar  um edif íc io não é cuidar  dele, 

repará- lo ou refaze- lo. É repara- lo por 

completo, em algo que pode não ter  s ido 

ainda nenhum momento” ( t radução l ivre, 

p. 11)

6  “é impossível , tão impossível  quanto 

ressusci tar  os mortos, restaurar  o que era 

grande ou belo na arquitetura”  ( t radução 

l i v re, p. 12)
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anos e permit i ram gerar  diversas versões do tema, 

prosseguindo de forma divergente, a inda ass im 

complementar.

No século XX, o arquiteto catalão Antoni  González Moreno-

Navarro, apresenta uma metodologia de restauração 

cr í t ica, com base nas evoluções histór icas. O método passa 

por proteger o carácter  histór ico do edif íc io, garant indo 

benef íc ios para a sociedade e adequando a restauração a 

cada caso, indiv idualmente.

Cosme (2015) descreve o processo de Moreno-Navarro 

compondo-o em quatro fases:  a  fase de conhecimento do 

edif íc io, a  da ref lexão sobre a intervenção a ser  real izada, 

passando por um diagnost ico, a  da intervenção e a da 

manutenção.

Em 2000, é redigida a Carta de Cracóvia, dando lugar a 

vár ios posic ionamentos sobre os temas da restauração e 

do patr imónio, mas apresentando os seus pr incípios base 7.  

O progresso do tema e a evolução histór ica motivaram 

o aparecimento de outros temas neste campo, como a 

conservação, a requal i f icação e a reabi l i tação.

A reabi l i tação t raz impl íc i to um respeito pela natureza 

arquitetónica do edif íc io ou espaço urbano, conservando 

o seu carácter  pr imordial , com o intui to de melhorar  e 

readaptar  as  suas condições a nível  do seu desempenho 

e apt idão (Moreira, 2007) . A reabi l i tação é uma estratégia

O
 L

U
G

AR

7   “Restauro:  é uma intervenção dir igida so-

bre um bem patr imonial , cujo object ivo é a 

conservação, da sua autent ic idade e a sua 

poster ior  apropriação pela comunidade.” 

(Carta de Cracóvia, 2000, p. 6)

3.01 Corte de Notre-Dame de Par is , 

1842, pelo arquiteto Viol let - le-Duc 
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de recuperação, preservando a memória, mas regenerando 

a sua v ida, di fer indo do restauro que restabelece uma 

l igação ao estado anter ior. Surge em Portugal  de forma 

mais consciente no século XX, t ratando-se de um método 

que at inge a economia e a sociedade, como elo de l igação 

entre memórias e v ivências , onde são preservados ou 

cr iados lugares.

O termo requal i f icação em Portugal  remonta ao f im dos 

anos 80. Moreira (2007) c i ta  o documento VALIS  
8. 

CEDRU 9, (1990) destaca o termo da requal i f icação como 

uma valor ização tanto estrutural  como de qual idade de v ida. 

Requal i f icar  passa por uma intervenção que qual i f ique os 

lugares, pela memória, v ivência e patr imónio. Saber herdar 

e valor izar  e, em s imultâneo, construi r  no tempo.

O ref lexo da passagem do tempo abarca a necessidade 

de progresso e gera oportunidades de valor ização tanto 

arquitetónica, como cultural  e socia l . Os conceitos 

reabi l i tar  e requal i f icar  desempenham em coexistência um 

papel  de ação sobre o lugar em prol  do avanço, exist indo 

uma conexão com o tempo, através da memória, pelo 

conhecimento do edif íc io, da forma e do lugar e pela 

expressão e escolha dos mater ia is .

8  VALIS -  Estudo e Plano estratégico de 

preservação do patr imónio arquitetónico e 

urbaníst ico de l isboa.

9   Centro de Estudos e Desenvolv imento 

Regional  e Urbano (CEDRU) 
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0 3 . 4   E X P R E S S Ã O  D O  L U G A R

Pensar  e cr iar  um espaço envolve compreender como 

projetar  a  sua dimensão, anal isar  a  matér ia  que compõem, 

a sua forma e a relação do seu todo com o habitante. 

Após este exercíc io, surge a sensibi l idade necessár ia  para 

t rabalhar  o detalhe do lugar, modelar  texturas, mater ia is , a 

cor, o som que projeta, e a luz, de forma a cr iar  atmosferas 

(Loução, 2016) . Deste modo dá-se uma transição do conceito 

habitar, do planeamento da projetação de uma atmosfera, 

para a concret ização de uma real idade construída, 

part icular  de cada corpo no espaço. A exper iência é 

inf luenciada pelo o que o espaço oferece, na maneira 

como leva o habitante a ser  parte do lugar, reforçando a 

sua ident idade e revelando o seu nível  sensi t ivo (Pal lasmaa, 

2011). A resposta do habitante var ia  perante a sua forma 

de percecionar os elementos integrantes do espaço. Este 

fá- lo, espontaneamente, através de sent idos, aval iando 

através dos “olhos, ouvidos, nar iz , pele, l íngua, esqueleto e 

músculos.”  (Pal lasmaa, 2011, p. 39) .

Direcionar uma atmosfera e projetar, com uma f inal idade 

clara para o habitante do seu uso no seu percurso, são 

obt idos mediante fatores sensor ia is , anter iormente 

referenciados, que são estruturados por elementos 

caracter ís t icos do espaço. Com base na ref lexão de Loução 

(2016) , destacam-se como elementos essencia is  o mater ia l , 

a  proporção, a cor  e a luz, na qual idade de integrantes da 

envolvente do espaço.
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A proporção. Traduz a relação dimensional  dos componentes 

integrantes do projeto, o modo como se conectam entre 

s i , formando um todo coeso de espaços habitáveis . A 

expressão de um espaço é inf luenciada pela sua proporção 

no edif íc io, em conjunto com os elementos que o compõem, 

desencadeando as ações de movimento no lugar.

A luz. Um projeto de arquitetura desenvolve-se na tomada 

de consciência da compreensão da luz e das suas expressões 

dist intas, como elemento natural  que é e requis i to da 

v isão. A luz a l tera-se nas horas do dia, t ransforma a sua 

intensidade, a sua tonal idade e assume dist intas direções. 

Gera sombras quando ref let ida nos elementos do espaço 

e adquire texturas, em s íncrono com os mater ia is . Pode ser 

ainda um elemento provocado art i f ic ia lmente, de forma a 

consol idar  um espaço num projeto.

A matér ia . Const i tu i  o elemento que conf igura o espaço, 

atr ibui  carácter  v isual  à  atmosfera. A matér ia  estabelece-se 

na escolha dos mater ia is  e das texturas apl icadas, sendo 

um composto da ação da proporção e do movimento e é 

var iável  sobre a inf luência da luz. 

A cor. Um componente muito v isual  que consegue, só por 

s i , inf luenciar  a  perceção do cl ima numa atmosfera. O seu 

s igni f icado pode var iar  conforme a cul tura ou o local . A cor 

está dependente da luz para que exista. As suas var iações e 

apl icações inf luenciam também a proporção. 

A arquitetura, numa var iante sensor ia l , é  uma preocupação
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clara de vár ios arquitetos nos seus projetos, permit indo-

lhes mater ia l izar  as  ideias que estruturam a v ivência no 

espaço.

Peter  Zumthor, arquiteto suíço da atual idade, destaca-se 

pelas exper iências sensor ia is  apl icadas nos seus projetos. 

Serpent ine Gal lery  Pavi l ion, de 2011, ( f ig.3.02) , em Londres, 

é um projeto que traduz esse conhecimento. O edif íc io 

atua como um palco, num pano de fundo promovido pelos 

mater ia is  e pelo contraste de luz e sombra. No cerne do 

edif íc io está um jardim, onde é possível  aceder percorrendo 

os seus corredores c i rcundantes, escuros e s i lenciosos 

( f ig.3.03) , num pr incípio à abstração do movimento da 

c idade de Londres. O centro do projeto, dedicado ao 

jardim, é um espaço projetado para que os habitantes se 

tornem observadores. Envolv idos pelo denso verde, f lores 

e luz, o arquiteto propõe ao habitante uma exper iência 

relaxante, onde é possível  sentar, caminhar, conversar, 

observar, habitar  o lugar. A exper iência, marcada pela 

atmosfera t ransporta, quem habita, para uma dimensão 

l iberta do alvoroço de uma metrópole. 

Segundo Pal lasmaa (2011) , a  arquitetura é o meio de nos 

restabelecermos com o mundo e esta conexão desenvolve-

se sobre a consciência do que sent imos.
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3.02 Serpent ine Gal lery  Pavi l ion, 

2011

3.03 Corredores c i rcundantes do 

Serpent ine Gal lery  Pavi l ion
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0 4 . 1   P A L Á C I O  E  Q U I N T A  D A  G R A Ç A    

o local

A convicção t ida na escolha do local  apoiou-se na seleção 

de um equipamento que atendesse aos requis i tos de 

programa de uma bibl ioteca públ ica, numa área que 

permit isse envolver  a comunidade local , sendo pr ior izada 

uma intervenção por reabi l i tação.

De uma forma geral , os cr i tér ios apl icados na anál ise do 

local  são os seguintes:

-  Acess ibi l idade, tanto pedonal  como de transportes 

públ icos/pr ivados;

-  Edi f icação pré-existente;

-  Valor  histór ico da pré-existência;

-  Adequação do programa proposto ao local  de intervenção;

-  Conf iguração e extensão da pré-existência, ass im como 

da área envolvente;

-  Relação de v istas;

Complementando os requis i tos com a part icular idade 

especí f ica do seu úl t imo uso ter  s ido uma bibl ioteca, a 

escolha do local  recaiu sobre a Quinta da Graça.
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0 4 . 1 . 1   E N Q U A D R A M E N T O

enquadramento geográf ico

A Quinta da Graça, como foi  mencionado, é o lugar de 

intervenção.

Insere-se na zona nascente da f reguesia da Cruz Quebrada-

Dafundo (Município de Oeiras , 2015) , numa propriedade 

cont ígua ao Parque Urbano do Jamor.

A oeste, o l imiar  é fe i to por uma v ia pedonal  ( f ig.4.01)  do 

parque, que se une ( f ig.4.02)  a sul  com a Estrada da Costa 

( f ig.4.03 e 4.04);  esta l imita a propr iedade pelo lado este, 

sendo fronteir iça à Faculdade de Motr ic idade do Humana 

(FMH) ( f ig.4.05) . 

A norte o l imite é def inido pelo edif íc io do Centro de Alto 

Rendimento do Ténis  ( f ig.4.06 e 4.07) , construído em 2008, 

que ocupa o lugar do que era o extenso laranja l .

A Quinta s i tua-se numa zona pr iv i legiada, sendo uma 

parte imponente do cenár io do vale do Jamor ( f ig.4.08) . 

Seguindo as estratégias de implantação de uma quinta de 

recreio, local iza-se junto ao t roço do r io do Jamor, com 

vista sobre o r io Tejo e todo o verde vale onde se insere o 

Parque Urbano do Jamor ( f ig.4.09) . O terreno é c i rcundado 

por estruturas de ensino, habitação e grandes áreas verdes, 

estando próximo da Estação da Cruz Quebrada ( f ig.4.10) 
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e da Avenida Marginal  ( f ig.4.11) , conectada pela Ponte Frei 

Rodrigo de Deus ( f ig.4.12) , à  Estrada da Costa.

Apresenta-se consistente ao nível  dos acessos. Possui  uma 

ótima acess ibi l idade pedonal , devido ao desenvolv imento 

do Parque Urbano do Jamor, uma boa área para 

estacionamento e serv iço de t ransportes públ icos, com 

uma de paragem de autocarros junto à sua entrada. 

A Quinta caracter iza-se pela var iação de cotas apresentadas 

no seu terreno i r regular. Com base no nível  médio da cota 

do mar, a  Estrada da Costa, a  este, encontra-se à cota 

21,55 m e a v ia  pedonal  pertencente ao Parque, a Oeste, 

encontra-se à cota 5,96 m. A Quinta contém decl ives que 

var iam em cerca de 15%, exist indo ass im pela sua extensão 

socalques para cul t ivo. O palácio contém um decl ive de 

implantação de cerca de 30%, sendo indispensáveis  as 

suas plataformas estruturadas por muros de suporte, que 

segundo Mart ins (2010) , protegiam também o edif íc io e os 

terrenos de eventuais  cheias or iginadas pelo r io do Jamor.

A Quinta da Graça foi  c lass i f icada, segundo a Câmara 

Municipal  de Oeiras (2013) , como Plano de Salvaguarda 

do Patr imónio Edif icado, sendo um elemento importante 

e marcante da histór ia  urbana do local . Sofreu uma 

expropriação em meados da década de t r inta, aquando 

da construção do Estádio Nacional . Atualmente, pers istem 

apenas uma parte dos seus extensos hectares de “espécies 

vegetais  centenár ias  e um interessante s is tema hidrául ico” 

4.01 Via pedonal , re lação com a 

Quinta da Graça

4.02 Via pedonal , re lação com a 

Estrada da Costa

4.03 Estrada da Costa 

4.04 Placa de ident i f icação da 

Estrada da Costa
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(CMO, 2013, p. 167) , repart idos pela encosta vol tada ao r io 

do Jamor e junto ao seu Palácio. Detém de uma excelente 

exposição solar, que somada ao denso verde per i fér ico, 

harmonizam e c l imat izam o seu envolvente, proporcionando 

uma v ista desafogada e verdejante ( f ig.4.13) .

4.05 Faculdade de Motr ic idade do 

Humana 

4.06 Relação do Centro de Alto Ren -

dimento do Ténis  com a Quinta da 

Graça

4.07 Centro de Alto Rendimento do 

Ténis

4.08 Planta de enquadramento da 

Quinta da Graça

4.09 Vista sobre o Parque Urbano do 

Jamor

4.10 Estação da Cruz Quebrada 

4.11 Avenida Marginal
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4.12 Ponte Frei  Rodrigo de Deus 

4.13 Vista da Entrada pr incipal  da 

Quinta da Graça 



84

1.15

4.14



85

enquadramento histór ico

Construída sobre o Convento dos Frades Gracianos, datado 

do século XVI I  e ut i l izado como residência para os a l tos 

dignitár ios da Igreja, est ima-se que o ano de cr iação da 

Quinta da Graça ( f ig.4.14 e 4.15) , mais  propr iamente da sua 

intervenção como quinta de recreio, terá s ido 1860, data 

ass inalada na inscr ição sobre a porta da entrada pr incipal 

( f ig. 4.16)  (CMO, 2013) . É conhecida na qual idade de quinta 

de recreio, em vi rtude das suas caracter ís t icas t ipológicas, 

dos seus elementos estruturais  e paisagíst icos, bem como 

do enquadramento socia l  e cul tural  que a v ida boémia que 

se v iv ia  no local  t raduzia, antes da sua expropriação.

A edif icação é atr ibuída a José Manuel  Machado, armador 

marí t imo, que deixou a sua marca na forma como estrutura 

a muralha do lado norte do edif íc io, f igurando a proa de 

um navio ( f ig.4.17) . Segundo Lourenço (2019) , em meados 

do século XIX, João José Machado tornou-se proprietár io 

da Quinta e ta lvez por isso diz-se que ter ia  “JJM 1856” 

numa inscr ição existente sobre uma outra porta do palácio. 

Após a expropriação e ocupação de funcional idades 

crescidas no seu envolvente, na década de 40 a 

descaracter ização da Quinta da Graça foi  inexorável . 
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4.14 Fotograf ia  da Quinta da Graça 

antes do incêndio, fachada nascente  

4.15 Fotograf ia  da Quinta da Graça 

antes do incêndio, fachada sudeste
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Segundo Mart ins (2010) , os seus terrenos foram 

disponibi l izados aos operár ios do Estádio Nacional , 

podendo estes usufrui r  de uma fração dos mesmos para 

cult ivo próprio, o que lesou o carácter  de parte dos 

jardins que subsist iam. A ocupação do edif íc io foi  def inida 

pela Univers idade Técnica de Lisboa, como apoio ao 

estabelecimento adjacente, a  Faculdade de Motr ic idade 

Humana (FMH).

O palácio sofreu também diversas adaptações e funções, 

sendo que o maior  impacto coincidiu com a ocupação por 

parte dos retornados de Timor. 

Em 1982 tornou-se propriedade do Inst i tuto Nacional  de 

Educação Fís ica ( INEF), atual  FMH.

A ocupação do edif íc io foi  def inida pela Univers idade 

Técnica de Lisboa como estrutura de apoio ao 

estabelecimento de educação desport iva. O palácio da 

Quinta da Graça incumbiu-se das funções de bibl ioteca, e 

o tanque ( f ig.4.18)  anexo ao edif íc io do palácio, ut i l izado 

como depósito de parte da rede hidrául ica, dest inou-se a 

aulas de mergulho.

Em 1993, a Quinta da Graça foi  v í t ima de um incêndio que 

consumiu todo o seu inter ior, deixando em ruína a sua 

grandiosa fachada, conhecida pela ef ic iente qual idade de 

estuques, e a lgumas memórias oi tocent istas .
4.16 Inscr ição de 1860

4.17 Muralha do lado norte do 

edif íc io, f iguração da proa de um 

navio

4.18 Tanque pertencente à rede 

hidrául ica, 1854
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0 4 . 1 . 2   A T U A L I D A D E

No seguimento do estudo da Quinta da Graça, o 

levantamento real izado, para esta proposta, referente a 

2021 (Anexo A2.3) , fundamenta-se por documentação 

datada de duas épocas dist intas e por v is i tas  efetuadas ao 

local . 

A documentação consultada insere-se no levantamento 

real izado em 1951, pertencente ao Arquivo da Câmara 

Municipal  de Oeiras (Anexo A2.1) , e no levantamento 

elaborado em 2019 (Anexo A2.2) , disponibi l izado e 

executado por Lourenço (2019) .

A vis i tas  ao local  decorreram em dois  momentos, 

nomeadamente a 4 de maio de 2020 e 30 de maio de 

2021. Estas permit i ram um levamento fotográf ico (Anexo 

A2.4)  que, em conjunto com os documentos anter iores, 

permit i ram elaborar  um levantamento atual  correspondente 

a 2021.

Apresenta-se uma descr ição detalhada, para uma maior 

compreensão do estado atual  em que se encontra a Quinta 

da Graça e os respet ivos edi f icados. ( f ig.4.19)

O edif íc io A, referente ao palácio, encontra-se em estado 

de degradação permanente. Após o incêndio, a  fa l ta  de 

ação sobre o edif íc io aumentou a deter ioração das suas 

fachadas, encontrando-se em ruína ( f ig.4.20) . As fachadas 

que pers istem apresentam uma estrutura de paredes de 

gaiola, tabique e ta ipa, em s imultâneo com paredes mais 
4.19 Planta or iginal  da Quinta e 

respet ivos edi f ic ios 
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atuais , de betão. Nas paredes é possível  ver i f icar  partes do 

estuque, exibindo a cor  confer ida no seu úl t imo uso, no 

entanto, detetam-se vár ias  áreas em que a estrutura está 

v is ível  ( f ig.4.21) . 

No seu exter ior, construções informais  foram unidas ao 

alçado a nordeste, que serv i ram de arrumos a equipamento 

desport ivo e têm atualmente como uso habitação 

clandest ina ( f ig.4.22) . 

O seu inter ior  encontra-se destruído ( f ig.4.23) , nada restou 

das suas paredes ou pavimentos, apenas as duas chaminés 

permanecem (f ig.4.24 e 4.25) . A deduzir  pela fachada e 

ant igos desenhos, o edi f íc io ter ia , anter iormente, quatro 

pisos.

A resistência atual  do edif íc io é consequente da v igorosa 

parede em contraforte no piso infer ior, do seu embasamento 

e das suas arestas reforçadas com pi lastras em pedra 

calcár ia  ( f ig.4.26) .

Os vãos do edif íc io contêm caix i lhar ia  em madeira 

( f ig.4.27) , v is ivelmente dani f icada e i r recuperável , e  uma 

moldura em pedra calcár ia , com suj idade general izada. 

Em parte dos vãos do edif íc io, tanto como nos balcões, 

escadas e l imitações do terreno, ver i f ica-se a existência de 

guardas em ferro for jado fundido ( f ig.4.28) . Este exemplar 

de arquitetura do ferro é parte do valor  patr imonial  do 

edif íc io, sendo que o seu estado atual  requer l impeza e 

manutenção. O palácio tem parte dos vão tapados com 
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4.20 Fachada nascente da Quinta da 

Graça 

4.21 Parte da fachada no seu estado 

atual

4.22 Quinta da Graça e construção 

informal  anexa

4.23 Parte do inter ior  destruído da 

Quinta da Graça, A

4.24 Chaminé da Quinta

4.25 Vista das duas chaminés da 

Quinta da Graça

4.26 Parede em contraforte do piso 

infer ior 

4.27 Janela e caix i lhar ia  atual  da 

Quinta da Graça 

4.28 Guardas em ferro for jado 

fundido  
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4.26
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4.30 

4.29
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cimento e uma estrutura instável , não permit indo o percur-

so no seu inter ior.

Os edif íc ios B ( f ig.4.29)  foram acrescentados após 1916, 

l icenciados pela Câmara Municipal  de Oeiras , sendo a con-

strução de apoio às insta lações da FMH. À data da conceção 

do presente documento, estes edi f íc ios encontram-se em 

uso, a  sua estrutura apresenta boas condições, a inda que 

o exter ior  exi ja  manutenção e mais  coerência com o envol-

vente.

Os edif íc ios C ( f ig.4.30)  foram construídos sem informação 

legal  e encontram-se atualmente ocupados como hab-

i tação c landest ina. 

Os tanques D, E, F ( f ig.4.31 e 4.32)  e a nora G ( f ig.4.33) , 

elementos que pers istem à expropriação, e que ainda in-

tegram a Quinta, são parte do s istema hidrául ico ( f ig.4.34) 

que mat inha a vegetação. Presentemente, ident i f icam-se 

alguns desses elementos, mas sem uso discr iminado e com 

necessidade de manutenção.

A área de vegetação pertencente aos jardins da Quin -

ta  aparenta pouco cuidado. Na atual idade, a zona mais 

preservada local iza-se a nascente, junto à Estrada da Costa. 

Composta por árvores e arbustos que direcionam o espaço 

( f ig.4.35) , preservam-se alguns exemplos centenár ios, 
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4.29 Edif ic ios B, 1916 

4.30 Edif ic ios C
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como duas grandes araucár ias , buxos e um caramanchão 

de gl ic ín ias , já  com pouca v ida ( f ig.4.36 e 4.37) . Na entrada 

sudoeste, testemunha-se a existência de um grande f reixo 

( f ig.4.38) .

4.31 Tanque D

4.32 Tanque E

4.33 Nora G e tanque F

4.34 Esquema do ant igo s istema hi -

drául ico 

4.35 Caminhos do jardim renascen -

t is ta 

4.36 Parte do jardim das Quinta da 

Graça 

4.37 Trepadeira e zona de estar

4.38 Entrada sudoeste e o f re ixo 
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0 4 . 1 . 3   T E O R I A  D E  V A L O R

A teor ia de valor, a  respeito do local  de intervenção, surge 

sobre uma anál ise histór ica e geográf ica, ass im como 

diagnóst ico do estado de conservação do edif icado. Desta 

forma, é possível  agrupar o edi f icado em três categorias , 

va l idando o seu estado de conservação e valor  arquitetónico:

( i ) 	 E lementos de caráter  patr imonial  a  manter;

( i i ) 	 E lementos que apresentam valor  de conjunto, mas 	

	 sem valor  ass inalável . 

( i i i ) 	 E lementos desqual i f icados do ponto de v is ta  ar 	

	 quitetónico, exist indo necessidade de remover.

Por conseguinte, à categoria ( i )  corresponde o edif íc io A, v isto 

pertencer ao Plano de Salvaguarda do Patr imónio Edif icado 

e pela sua importância histór ica. Consequentemente, 

enquadram-se também nesta categoria os espaços verdes 

e as construções mant idas, provenientes da rede hidrául ica 

or iginal .  Os edif íc ios B integram a categoria ( i i ) , dado 

que não contêm valor  ass inalável , no entanto, encontram-

se a uso e representam valor  no seu conjunto. Por f im, 

na categoria ( i i i ) , s i tuam-se os edi f íc ios C, sendo que 

não apresentam qualquer importância arquitetónica no 

enquadramento urbano ou valor  construt ivo. Esta categoria 

integra também as construções informais  anexas à fachada 

nordeste do palácio.
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0 4 . 2   C O N C E Ç Ã O  P R O G R A M Á T I C A

Para determinar  e formular  o programa funcional 

desenvolv ido na proposta para a Quinta da Graça, 

foi  determinante compreender e anal isar  projetos 

com soluções programáticas e s is temas s imi lares. Da 

invest igação sobressai  a  Mediateca de Sendai  de Toyo I to 

( f ig.4.39 e 4.40) , concluída em 2000. O projeto destaca-

se pelo olhar  inovador concret izado no programa. A 

ideia passa pela desconstrução do arquét ipo “bibl ioteca 

museu”, anal isando as vertentes de di ferentes programas 

e construindo um programa com f lexibi l idade, contendo: 

galer ia  de arte, bibl ioteca, mediateca, espaços de estudo 

e lazer, estando habi l i tado a pessoas com def ic iência 

audit iva e v isual . O projeto apresenta uma dinâmica 

programática surpreendente e dúct i l  a  cada habitante. 

Possibi l i ta , em planta l iv re e autónoma à fachada, dinamizar 

harmoniosamente diversas funções e usos, cr iando uma 

v isão ampla do seu todo.

O Programa de Rede Nacional  de Bibl iotecas Públ icas 

foi  também, um recurso fundamental  para uma conceção 

programática adequada, respeitando as diretr izes de uma 

bibl ioteca públ ica.

Consequente da anál ise e compreensão do tema, v isando 

dar resposta as necessidades do local  e em benef íc io da 

integração socia l , segue-se a caracter ização do programa 

funcional  t raçado no seguimento da proposta:
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-  área de integração, contém os serv iços dir igidos a 

funções recreat ivas, cul turais  e de inclusão socia l  ao lugar, 

conseguidos por:  um espaço pol ivalente, área de interação 

exter ior, espaço de bar/café, serv iços adic ionais  de apoio 

à bibl ioteca e de dinâmica socia l , como um espaço 

reprográf ico, mult imédia e de jogos interat ivos;

-  átr io, é um espaço composto por serv iços informativos de 

controle, administ ração, gestão, recolha e entrega, sendo a 

zona pr incipal  de v ínculo com os restantes espaços;

-  área de part i lha, or ientada num desígnio colet ivo e de 

convív io, proporciona di ferentes atmosferas de coabitar  o 

espaço;

-  área de ref lexão, focada num espaço mais  s i lencioso, com 

área de mult imédia e com semelhança -  à  área de part i lha, 

sustenta a cr iação de ambientes que permitem habitar  o 

espaço de formas diversas. 

A composição do programa concede, na zona de maior 

monitoração, a área de part i lha e ref lexão, uma capacidade 

para cerca de 100 ut i l izadores. O palácio, no seu todo, 

apresenta uma capacidade bastante super ior  pelo 

conjunto das restantes áreas inter iores, em relação direta 

às exter iores, sendo que o espaço pol ivalente ver i f ica uma 

lotação de 240 pessoas sentadas. 

O programa disponibi l iza uma capacidade para, 

sensivelmente, 6400 documentos l i terár ios expostos, sendo 
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f lex ível  a  ampl iação pelas valências exploradas na conceção 

do espaço.
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4.39

2.20

4.40

4.39 Planta piso 2 e corte da Medi -

ateca de Sendai 

4.40 Fachada da Mediateca de Sen -

dai 
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       construção homogénea 

       construção dispersa

       moradias 

       devoluto 

       área de intervenção e edi f ic io 

       complexo desport ivo

       edi f icado

       f loresta

       espaços verdes

4.41 Mapa de reconhecimento ur-

bano

0 4 . 3   O  P R O J E T O

0 4 . 3 . 1   A  I N S E R Ç Ã O ,  Q U I N T A  D A  G R A Ç A

reconhecimento urbano

Na compreensão da envolvente e do comportamento 

urbano do local  da proposta, foi  fundamental  ident i f icar 

os usos que c i rcundam a área e o seu desenvolv imento 

como tecido urbano. Const i tuem uma informação inf luente 

na adaptação do programa e da proposta no local  de 

intervenção.

Atendendo ao mapa da f ig.4.41, é possível  anal isar  no 

todo uma caracter ização urbana heterogénea, composta 

por a lguma construção dispersa e por conjuntos mais 

homogéneos a nascente da área de intervenção, 

Pertencente à área metropol i tana de Lisboa, esta f ração do 

terr i tór io contém uma vasta ocupação de zonas verdes pro-

tegidas e de ocupação desport iva em conexão com o r io.

Com a construção do Estádio Nacional  e a expropriação do 

local , houve um crescimento na construção envolvente pela 

expansão das f reguesias c i rcundantes, cr iando em torno da 

f reguesia da Cruz Quebrada –  Dafundo var iadas expressões 

de tecidos urbanos.
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relações urbano

Na perspet iva da integração no meio urbano e socia l , fo i 

também importante o entendimento da relação corrente 

entre comunicações e acessos, como pontos de interesse, 

quanto ao local  de intervenção. 

O mapa elaborado na f ig.4.42 demonstra a relação existente 

entre as v ias  pr incipais  de t ransportes e as v ias  pr incipais 

pedonais , bem como os edi f íc ios de interesse publ ico.

Num esquema aproximado à área de intervenção, ( f ig.4.43) 

é possível  ident i f icar  uma fração da f reguesia da Cruz 

Quebrada –  Dafundo. Envolv ido a nascente pelo Parque do 

Jamor, o local  a  interv i r, encontra-se rodeado por complexos 

e centros desport ivos l igados ao ensino e aprendizagem 

desport iva;  a  poente, está perante estabelecimentos de 

educação como colégios e ensino super ior  envolv ido 

também por edi f íc ios de uso habitacional ;  a  sul  ver i f icam-

se comunicações pr incipais  sendo a estação de Comboios 

da Cruz Quebrada e a Estrada Marginal ;  a  norte é possível 

ident i f icar  a  cont inuação do Complexo Desport ivo do 

Jamor.
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       ex isos

       Avenida Marginal

       A9

       A5

       percurso carr is   776 

       l inha do comboio

       área de intervenção e edi f ic io

       edi f icado

       f loresta

       espaços verdes

       edi f ic ios s ingulares

	

4.42 Mapa de relação de eixos pr in -

c ipais  e edi f íc ios s ingulares 

     

       Quinta da Graça

       comércio

       restauração

       educação

       edi f íc io da câmara 

       edi f íc io de desporto  

       habitação

       devoluto

       estação Cruz -  Quebrada

4.43 Esquema de usos próximo da 

área de intervenção

4.43
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a  quinta

O local  de intervenção é l imitado pela área da Quinta:  a 

proposta v isa preservar  o que pers iste dos jardins e do seu 

arvoredo, qual i f icando os seus acessos e tornando-os nova-

mente habitáveis  ( f ig.4.44) . 

A área é def inida pela Estrada da Costa a este e a oeste 

pela v ia  pedonal , pertencente ao Parque Urbano do Jamor, 

como refer ido no subcapítulo 05.1.1 “Enquadramento”. 

Ambas se conectam a Sul , sendo que no f im desta união 

está a Ponte Frei  Rodrigo de Deus, que faz a l igação direta 

à Avenida Marginal  e à Estação de comboios da Cruz Que-

brada, e ixos pr incipais  de t ransportes.

A via pedonal , que l imita a Quinta, permite o acesso a todo 

o Parque, desta forma acrescenta ao local  de intervenção 

uma relação direta com os percursos e as at iv idades que o 

lugar  oferece. Sendo a Quinta da Graça parte imponente 

da v ista de quem habita o Parque, pelo seu posic ionamento 

no vale do Jamor, é fundamental  na proposta qual i f icar  a 

comunicação entre os dois . 

Atualmente o acesso ao palácio não apresenta l imites 

def inidos, sendo possível  aceder por vár ias  direções. 

A atual  proposta estabelece acessos pr incipais , para 

uma monitor ização das entradas no edif íc io:  cr ia-se uma 

hierarquia nos percursos e art iculação com os espaços 

projetados. Ass im sendo, a proposta possui  dois  acessos 

principais:4.44 Planta da proposta de implan -

tação
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A sudoeste, pela Estrada da Costa, é proposta uma 

renovação do largo ( f ig.4.45)  junto à paragem de autocarro 

(776)  com estacionamento para 22 lugares, e l iminando o 

estacionamento incorreto existente. O acesso rest i tu i rá 

a fachada sudoeste numa frente pr incipal , considerável 

pela contemplação da v ista sobre o vale do Jamor e pela 

entrada desafogada no pát io de honra que permite aceder 

a diversos pontos da Quinta. 

 

A norte, pela v ia  pedonal , conectada ao inter ior  do Parque, 

a entrada é real izada pela a escadar ia junto ao muro de 

suporte a noroeste ( f ig.4.46) . O acesso poderá ser  fe i to de 

qualquer ponto do parque pelos caminhos pedonais  ou 

pelo acesso junto ao ant igo terminar  dos elétr icos ( f ig.4.47) , 

na conexão com a v ia  pedonal  com a Estrada da Costa. 

Nesta área será real izada uma intervenção, novamente 

para suportar  o estacionamento indevido, dispondo de 12 

lugares de estacionamento.

4.45 Largo de entrada junto à Estra -

da da Costa

4.46 Escadar ia do Parque do Jamor 

junto ao muro de suporte a noroeste 

da Quinta da Graça

4.47 Ant igo terminar  dos elétr icos
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princípios de intervenção

Face ao desaf io da reabi l i tação de um edif íc io pré-existente 

em estado de ruína, a  proposta v isa adequar o programa 

preservando as caracter ís t icas qual i tat ivas que pers istem, 

especi f icamente, a  sua estrutura, bem como a vegetação 

centenár ia envolvente. Procura-se fazê- lo requal i f icando 

a estrutura exter ior  e enquadrando, novamente, a  sua 

imagem no envolvente. A fa l ta  de estrutura do seu inter ior, 

pela conjuntura que cr ia , inci ta  uma renovada conceção, 

num relacionamento pensado com os elementos existentes, 

despontando como um novo conjunto.

Na intenção de uma relação coesa e equi l ibrada da 

estrutura ant iga com um novo inter ior, foi  considerado 

como referência a bibl ioteca públ ica na fábr ica de Torres 

Amat ( f ig.4.48) , em Barcelona, de Enr ic  Bat l le  e Joan 

Roing, reabi l i tada entre 1989 e 1997, na qual  a  organização 

espacia l  e funcional , em consol idação com a estrutura 

existente, assumem-se como pr incípios fundamentais  do 

projeto. Segundo Bat l le  & Roing (1998) , o projeto enaltece 

a fachada existente pela sua qual idade estrutural  e mantém 

quase intacto o exter ior  do edif íc io, interv indo apenas na 

caix i lhar ia  das janelas, atualmente de alumínio, de uma só 

folha ou de div isão hor izontal , o que permite o acesso ao 

exter ior  na parte infer ior  da janela ( f ig.4.49) .

4.48 Bibl ioteca públ ica na fábr ica de 

Torres Amat 

4.49 Fachada da bibl ioteca públ ica 

na fábr ica de Torres Amat 

4.50 Esquema estrutural  da bibl iote -

ca públ ica na fábr ica de Torres Amat 
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O seu inter ior, totalmente reorganizado a nível  funcional 

e programático, é suportado por uma estrutura metál ica 

em aço corten v is ível  em todo o edif íc io, que reforça a 

sustentação da estrutura or iginal  ( f ig.4.50) . Os autores 

referem que as escadas são um elemento escultór ico de 

destaque no projeto, encontram-se junto a uma das paredes 

estruturais  or iginais , numa área ampla e vert ical , onde se 

sucede a entrada ( f ig.4.51) . Este pr imeiro encontro com o 

edif íc io resulta numa perceção total  sobre a dimensão do 

volume, estrutura e seus usos. 

A proposta de conceção da bibl ioteca na Quinta da Graça, 

v isa cr iar  uma reabi l i tação, preservando a estrutura existente 

pela qual idade, valor  do edif icado e imponência do seu 

enquadramento, numa restruturação do seu inter ior  assente 

na relação v isual  e funcional , enfat izando o contraste entre 

o novo e o reabi l i tado.

Pires (2012) enfat iza que numa quinta de recreio o lugar 

é def inido part indo de um inter ior  própr io em contaste 

com o exter ior  envolvente, sustentando a sua importância. 

A presente proposta permite preservar  esta caracter ís t ica 

elementar  das quintas de recreio, concebendo um inter ior 

conectado ao envolvente estrutural  e ao exter ior.

4.51 Entrada e escadas do edif íc io 

da bibl ioteca públ ica na fábr ica de 

Torres Amat 



115

A 
PR

O
PO

ST
A

4.51



116

malha e estrutura

No sent ido de projetar  uma proposta coesa foi  importante 

def ini r  uma malha reguladora ( f ig.4.52)  com base na pré-

existência que, consequentemente, serv iu de base ao 

desenvolv imento da nova estrutura e determinou a sua 

organização funcional . 

A malha é formada por eixos ortogonais  entre s i , no sent ido 

NO-SE e SO-NE, e rege a estrutura do edif íc io, tendo s ido 

o ponto de part ida para a or ientação dos acessos, bem 

como para a def inição dos espaços. Considerando a forma 

da malha, foram estabelecidas ideias que a fundamentam.  

Destacam-se a relação direta com a estrutura existente 

intercalada pelos vãos e o posic ionamento segundo a 

re lação de v istas envolventes exter iores. Estes são parte 

s igni f icante na ident idade espaço, or ientado também 

segundo estes parâmetros.

O sistema estrutural  é composto por la jes e pi lares em 

“ I ”  de aço corten. Também em aço corten é a estrutura 

da cobertura formada por asnas t r iangulares. A estrutura 

adotada na proposta contrasta com a pré-existente, 

destacando-se no inter ior  do palácio. A sua textura e cor 

remetem aos tons da terra t razendo parte da natureza 

envolvente para o inter ior  do edif íc io.

4.52 Esquema da malha reguladora  

e s istema de v istas
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acessos e c i rculações

A Quinta dispõe de dois  acessos pr incipais  como mencio-

nado no subcapítulo 04.3.1 “A inserção, Quinta da Graça” 

( f ig.4.53 e 4.54) .  

A entrada pelo pát io de honra ( f ig.4.55) , com acesso pela 

Estrada da Costa, é real izada à cota 18,61 m, e permite o 

acesso a t rês áreas dist intas ( f ig.4.56) . A mais  corrente será 

pelo átr io de receção no piso 0, sendo a entrada pr incipal 

do palácio, é a área que or ienta os restantes percursos pos -

s íveis  no seu inter ior. O pát io de honra permite também cir-

cular, pelo lado direi to ( f ig.4.57) , encaminhando os ut i l iza -

dores ao jardim renascent ista , s i tuado à cota 20,37 m; ou 

pelo lado esquerdo ( f ig.4.58) , conduzindo à segunda en -

t rada pr incipal , com acesso direto pelo exter ior  até à área 

de integração, s i tuada à cota 14,37 m. Este segundo acesso 

pr incipal  está à disposição de quem circula na v ia  pedonal 

à cota 5,96 m, sendo que a entrada se local iza a norte do 

edif íc io à cota 14,01 m, de acesso ao piso -1 ( f ig.4.59) .

Pelo inter ior, a  c i rculação é real izada em conformidade com 

a organização espacia l . Dado que a proposta apresenta 

maior i tar iamente planta l iv re, a  c i rculação é def inida pela 

estereotomia do piso, em s imultâneo com o mobi l iár io, as 

mater ia l idades e as funções dest inadas a cada espaço. 

A ci rculação vert ical  é um dos elementos centra is  do pro-

jeto. Consiste num volume autoportante composto por t rês 

elementos funcionais  inter l igados que, pela sua conexão, 

4.53 Alçado nordeste

4.54 Alçado sudeste 

4.55 Pát io de honra 

4.56 Esquema de acessos 

4.57 Acesso ao jardim renascent ista 

pelo pát io de honra 

4.58 Acesso ao piso -1 pelo pát io de 

honra

4.59 Entrada à cota 14,01 m
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s imulam movimento, asseguram toda a c i rculação vert ical 

do projeto e a inda servem de suporte a documentos da 

bibl ioteca ( f ig.4.60) . 

O volume é formado por uma camada exter ior, compreen-

dida entre o piso 0 e o piso 2, em estrutura metál ica c i l ín -

drica, revest ida a MDF ranhurado branco. A parte exter ior 

do ci l indro é composta por nichos, que atuam como expos-

i tores de l ivros e documentos. No inter ior  da estrutura en -

contra-se f ixa a escada do edif íc io, com uma cont inuidade 

marcada pela cor. A escada em caracol  é fe i ta  em chapa de 

aço quinada, pintada a branco, de aparência leve. O aces -

so aos pisos pela escada é fe i to por aberturas na estrutura 

c i l índr ica exter ior  que, no seguimento da c i rculação, se en-

contram r i tmadas em posições di ferentes, s imulando movi-

mento em espira l . A escada l iga o piso -1 ao piso 2, sendo 

que no piso -1 já  não se encontra rodeada pela estrutura 

c i l índr ica, como se gravi tasse no seu próprio volume. Fo -

ram t idas como referência as escadas em espira l  s inuosa 

do arquiteto Fi l ipe Borges de Macedo, nas Carpintar ias  de 

São Lázaro ( f ig.4.61) , em chapa metál ica branca, que con -

t rastam com a robustez estrutural  do edif íc io.

Na bomba das escadas, separado pelo corr imão, encon-

t ra-se o elevador. Este é também um elemento part icular 

deste volume, composto por uma estrutura metál ica dis -

creta, em aço corten e v idro. Os seus t r i lhos c i rcundantes 

permitem que o compart imento gire lentamente sobre s i , 
4.60 Esquema do volume da c i rcu -

lação vert ical 
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no movimento de subida e descida. Desta forma é apenas 

necessár ia  uma porta, na caixa do elevador, para efetuar  a 

paragem noutra direção, num outro piso. Esta c i rculação 

permite contemplar  o envolvente, acompanhando a 

movimentação espira l  das escadas, e que as paragens nos 

pisos sejam real izadas, igualmente, nas aberturas r i tmadas 

do volume. Foi  considerado para esta estrutura o projeto do 

atel iê Foster  and Partners , no Teatro Steve Jobs ( f ig.4.62) , 

inaugurado em 2017, onde foi  construído um elevador com 

esta funcional idade.

4.61 Escadas das Carpintar ias  de São 

Lázaro 

4.62 Elevador do Teatro Steve Jobs
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organização funcional

O edif íc io é composto por quatro pisos. A disposição 

funcional  entre os pisos relaciona-se diretamente com o 

nível  de interação dos seus espaços, que, seguidamente, se 

apresentam em resumo, reforçando o programa funcional 

do subcapítulo 04.1 -  “O Palácio e a Quinta da Graça”.

O piso -1 é ocupado pela área de comunicação, onde 

estão disponíveis  os espaços de maior  interação socia l , 

mais expostos à comunidade. O nível  do piso benef ic ia  de 

um terraço que, pela sua disposição, promove a integração 

socia l  e cul tural , permit indo contemplar  uma extensa v ista 

sobre o r io do Jamor, que incorpora o vale. 

O piso 0 é dominado pelo átr io. A sua relação v isual  permite 

contemplar  a agitação do exter ior  do piso -1, promovendo 

uma v is ibi l idade mais  ampla. Este piso ocupa-se dos 

serv iços informativos e da receção, permit indo o acesso a 

todas as áreas do edif íc io. 

O piso 1 é dedicado a um espaço funcional  de t rabalho 

e part i lha. Apresenta uma área de duplo pé direi to onde 

se relaciona com o piso infer ior, mas ocupa um lugar de 

menor interação no edif íc io, como se s imulasse uma as-

censão da ref lexão. A relação v isual  é mais  ampla do que 

no piso infer ior, possuindo um balcão extenso na fachada 

pr incipal , que promove uma boa interação dos ut i l izadores 

entre o inter ior  e exter ior.

O piso 2, à  cota mais  elevada, ocupa-se da área de ref lexão.
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Es ta promove a v is ta mais  ampla sobre o vale e r io do 

Jamor, bem como o r io Tejo, sendo a zona mais  s i lenciosa 

e resguardada do edif íc io. A relação direta ao exter ior  é 

fe i ta  por dois  pequenos terraços, sendo que o acesso é 

fe i to pela lateral , tornando pr ivados ambos os espaços e 

del imitando a interação direta.

Todos os pisos têm a part icular idade de possuírem 

mobil iár io adaptado, pensado e projetado de modo a 

proporcionar aos espaços o seu melhor uso e def inindo 

zonas e percursos através da forma. Os espaços formam-se 

em planta l iv re que, em s imultâneo com as caracter ís t icas 

da estrutura or iginal  c i rcundada por vãos, permite uma 

perceção de prat icamente 360 graus sobre o envolvente 

exter ior, tomando parte dele.

Após esta s inopse da dist r ibuição funcional  do espaço 

segue-se uma descr ição mais  detalhada de cada piso e 

respet ivos usos.

O piso -1 ( f ig.4.63)  desenvolve-se à cota 14,37 m, com 

acesso pr incipal  pela v ia  pedonal  à  cota 14,01 m. Destaca-

se que também é possível  aceder pela escadar ia do pát io 

de honra e pelo inter ior  do edif íc io. Pela entrada exter ior 

2E é fe i to o acesso à entrada 4E, mediante a passagem do 

terraço, à  cota 14,37 m, dispondo de uma v ista sobre o vale 

e r io do Jamor. A entrada 2E dá acesso ao átr io de entrada 

do piso, possuindo uma área de estar, o serv iço de mesa do
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café/bar e o local  de c i rculação vert ical . O espaço permite 

o acesso direto a serv iços como a sala pol ivalente e respe-

t ivos arrumos, a  sala de luz/som, insta lações sanitár ias , o 

estúdio de jogos, a  sala de arquivos e restauros, a  reprogra-

f ia , o café/bar balcão e respet iva copa, bem como às áreas 

de funcionár ios e de arrumos. 

Este piso possui  uma entrada exclus iva, que pode ser  ut i -

l izada em eventos socia is  ou culturais , serv indo a comuni-

dade além do horár io de funcionamento da bibl ioteca. 

O piso foi  projetado como base da integração do edif íc io, 

como um local  recet ivo à “v ida” e “agitação”, com acesso ao 

Parque e ao lazer  da comunidade. 

O acesso a este piso pode ser  real izado também pelo o pá -

t io de honra, exist indo uma quebra marcada pela var iação 

do nível , que permite ger i r  a  forma como a movimentação 

se desenvolve nos restantes pisos e usos da bibl ioteca.

O piso 0 ( f ig.4.64)  in ic ia-se à cota 18,81 m pelo pát io de 

honra, a  entrada pr incipal  1E, que se faz pela Estrada da 

Costa. O pát io de honra consuma a entrada pr incipal  da 

bibl ioteca, possibi l i tando o acesso a vár ios pontos da quin -

ta  pelo exter ior, numa interação v isual  com o terraço do 

piso -1. As entradas 3E, à  cota 19,18 m, seguem-se a 1E, 

percorrendo o pát io, num piso encarregue dos serv iços de 

informação, de receção e administ ração da bibl ioteca. A 

entrada no edif ico pelas 3E l iga ao átr io da receção, numa

A 
PR

O
PO

ST
A

4.63 Planta do piso -1
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planta l iv re com diversas estruturas de funções especí f icas. 

Aqui encontra-se a zona da administ ração, a  receção, o 

controlo para recolha e depósito de l ivros, o painel  de 

anúncios e publ ic idade, bem como a área de caci fos e 

insta lações sanitár ias . Compreendidas entre o piso 0 e o 

piso 2, a  vent i lação das insta lações sanitár ias  t i ra  part ido da 

estrutura das ant igas chaminés.

O piso dispõe de zonas de estar  e de espera junto às janelas, 

que permitem contemplar  a v is ta envolvente, e áreas 

estratégicas de apoio aos serv iços. A c i rculação vert ical 

encontra-se também no átr io, dispondo de documentos 

l i terár ios, bem como imprensa. O piso 0 tem ainda dois 

acessos na fachada nordeste para o exter ior, conectando 

ao pát io real . Esta área ass iste as salas de formação e 

workshops que se encontram no espaço, remetendo à proa 

de um navio pela sua forma.

Ao piso 1, tem-se acesso a part i r  da cota 23,58 m pela 

c i rculação vert ical . Neste piso, junto ao volume de c i rculação, 

existe um duplo pé direi to que permite compreender a 

cont inuidade do volume e estabelecer  uma relação subt i l 

com o piso super ior. Esta área dispõe de uma saída para o 

exter ior  que l iga ao jardim renascent ista , presente à cota 

20,37 m. O jardim, vol tado à Estrada da Costa, tem o seu 

acesso del imitado de forma a preservar  a  agitação dos
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espaços e a ger i - los , sendo de uso exclus ivo dos ut i l izadores 

da bibl ioteca. No percorrer  do jardim existem vár ias 

pérgulas disponíveis  como espaço de estudo, le i tura ou 

lazer. Também é possível  requis i tar  para grupos de t rabalho 

ou reuniões, numa relação direta com o espaço verde e 

t ransportando parte da bibl ioteca para o exter ior, t i rando 

proveito dos seus jardins. O espaço torna-se novamente 

habitável , convocando os costumes de casas de refresco 

e áreas de repouso t ípicas dos jardins renascent istas e 

quintas de recreio. 

O piso 1 ( f ig.4.65)  def ine-se como área de part i lha.  O 

mobi l iár io estabelece os diversos espaços de estar, bem 

como a estereotomia envolvente. O espaço é l imitado por 

uma área mais  convencional , local izada a este, composta 

por um “aquár io”  para reuniões, com mesas de grupo, umas 

mais centra is , outras mais  recolhidas e diversas estantes de 

le i tura. A oeste s i tua-se uma área mais  informal , que dispõe 

de volumetr ias  em plataformas habitáveis , de múlt iplos 

usos, permit indo sentar  em grupo, ler  sentado, deitado, 

ouvir  música, contemplar  a v is ta , conversar, entre outros. 

As áreas conectam-se pelas estantes de l i teratura e pela 

organic idade dos volumes que as compõem. O espaço 

possui  também instalações sanitár ias  e um balcão sob 

comprido, na fachada sudoeste, que intensi f ica e dinamiza 

as relações inter ior/exter ior. 
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Por f im, o piso 2 ( f ig.4.66)  local iza-se à cota 27,88 m, 

assumindo a part icular idade de área de ref lexão. Esta zona 

v isa um uso mais  part icular, caracter izando-se também como 

o piso mais  s i lencioso. O acesso é fe i to, exclus ivamente, 

pela c i rculação vert ical , sendo que o volume se estende 

até à cobertura como depósito de documentos l i terár ios. 

Este piso, ta l  como o infer ior, é , na sua planta l iv re, 

composto por duas áreas que se complementam, uma mais 

convencional  a  este, que se inter l iga com uma outra mais 

informal  a oeste. A área convencional  compreende uma 

zona mult imédia, mesas de t rabalho indiv iduais , bem como 

aquár ios de t rabalho indiv idual  ou de grupo, sendo um 

espaço l imitado a t rês pessoas, com possibi l idade de união 

entre volumes. A área mais  informal  compreende zonas de 

estar  com estruturas f lex íveis  a  diversos usos. Possui  sofás, 

mesas de apoio, de le i tura ou de t rabalho voltadas para a 

v is ta do vale, bem como volumetr ias  em plataforma dúcteis , 

ta l  como no piso infer ior, com a part icular idade de ser  uma 

área mais  recatada. Neste piso cr iaram-se dois  terraços 

exter iores, na fachada sudoeste, de forma a promover um 

espaço exter ior  no piso, ta l  como acontece em todos os 

outros. Estes terraços foram projetados de modo a moderar 

a relação direta com a total idade do inter ior  do piso, 

recatando ambos, porém não quebrado o elo com todo o 

envolvente e a imensa v ista sobre o vale e r io do Jamor, 

bem como sobre o r io Tejo.
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4.66 Planta do piso 2
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Visando complementar  a relação da Quinta da Graça com 

o Parque Urbano do Jamor projetou-se, junto ao muro de 

suporte do edif íc io, a  sudoeste, a  requal i f icação do espaço 

exter ior  cr iando jardins e patamares em níveis , bem como a 

reabi l i tação do tanque e escadas de acesso, ant igo elemento 

pertencente à rede hidrául ica. O tanque na cont inuidade 

de elemento de água, surge como lago que recebe uma 

cort ina de água proveniente do muro de suporte. Também 

as escadas const i tuem agora um acesso aos níveis  pela 

v ia pedonal  do Parque. Esta intervenção procura efet ivar  a 

inserção da Quinta no Parque, cr iando uma relação direta 

com o espaço públ ico exter ior. Os acessos podem real izar-

se através do estacionamento da Estrada da Costa ou pelo 

próprio Parque, usufruindo de uma v ista ampla sobre o vale 

e o r io do Jamor.
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mobil iár io

A projeção e cr iação do mobi l iár io, bem como as estruturas 

que sustentam alguns dos serv iços, são pensados para 

def ini r  as  funcional idades do espaço mediante a harmonia, 

procurando gerar  di ferentes atmosferas. As formas, as  suas 

proporções e mater ia l idades são detalhadas de modo a 

responder às necessidades dos vár ios ut i l izadores e do 

lugar. Compõem percursos através das suas relações e 

guiam o ut i l izador através da sua art iculação, reunida à 

estereotomia que as envolve. Estes volumes procuram 

estabelecer  um inter ior  espontâneo que vai  revelando 

a sua índole à medida que as suas formas e composição 

conduzem o espaço sobre a planta l iv re. O mobi l iár io 

desenvolv ido é projetado em madeira de nogueira.

Uma referência importante no desenvolv imento deste tema 

foi  o projeto de mobi l iár io de Lina Bo Bardi  ( f ig.4.67)  para 

o SESC de Pompeia em São Paulo (1977-1986) . O modo 

como a arquiteta aborda a relação da arquitetura com o 

design, qual i f ica a exper iência e relação do usuár io com os 

ambientes que o envolvem. Bo Bardi  cr ia  peças exclus ivas 

e modelares pensadas em detalhe para cada lugar e 

ambiente, v isando, na sua projeção, a anatomia pretendida. 

Foi  real izado um pormenor construt ivo de uma pratelei ra que 

possibi l i ta  um uso, em s imultâneo, de t rês funcional idades:
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4.67 Mobi l iár io de Lina Bo Bardi  para 

o SESC de Pompeia, São Paulo

4.68 Desenho da pratelei ra de t rês 

funcional idades 

dois  usos de le i tura/apoio sentados e uma mesa al ta  para 

apoio em pé. A sua const i tu ição é em madeira natural 

de nogueira, acabamento em verniz  mate em poro meio 

aberto, com encabeço em sanca para ocultação da f ixação. 

Apresenta um reforço com aro metál ico em cantoneira 

50x50x5 mm e f ixação à a lvenar ia  por varões roscados com 

bucha química.
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mater ia l idades e atmosferas 

A proposta v isa reabi l i tar  o que pers iste do Palácio da 

Quinta da Graça, requal i f icando qual idades especí f icas do 

seu carácter  or iginal , sem perder autent ic idade ( f ig.4.68) .

A intervenção na fachada passa pela restauro e l impeza 

das pedras, cantar ias  e elementos decorat ivos, ass im como 

o reboco e pintura das paredes exter iores com a cor  rosa 

(cor  NCS S 1010-Y80R). Esta cor  é semelhante à cor  que, 

em tempos, fora escolhida para a fachada do edif íc io, 

encontrando-se ainda vest ígios em algumas partes. Com a 

apl icação de uma cor forte procura-se realçar, pelo contraste, 

as cantar ias  e pedras existentes. Sendo o rosa a cor  oposta 

ao verde no c í rculo cromático, o seu contraste torna-as 

complementares. Em harmonia, pela complementar idade 

na paisagem e verde envolvente, a  cor  rosa realça o objeto 

de estudo. 

Ainda na fachada pré-existente, as  caix i lhar ias  or iginais 

em madeira são subst i tu ídas por estruturas com perf is 

semelhantes, de boa qual idade, ideal izadas como uma 

re interpretação da existente. São const i tu ídas por duas 

folhas osci lobatentes em madeira t ipo “Gaulhofer ”  com 

acabamento f inal  a  branco.

A cobertura do edif íc io também é projetada numa 

reinterpretação da or iginal , apresentando uma al tura pouco 

acentuada, que permite destacar  a fachada. 
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No restauro das varandas é apl icada uma betoni lha, com 

o propósito de nivelar  novamente o piso. Seguidamente, 

apl ica-se Mapelast ic , uma argamassa c iment íc ia  elást ica 

impermeabi l izante, assentando-se, poster iormente grés 

porcelânico, t ipo Omnistone cor ice (60 cm x 60 cm), da 

Revigrés, numa interpretação do atual .

Na parede do espaço inter ior  procura-se manter  a l inguagem 

das texturas or iginais  recorrendo à apl icação de webercal 

ant ique, um reboco mineral  de regular ização, e f inal izando 

com uma pintura a branco (cor  NCS S 0500 N). Na fachada 

noroeste, o inter ior  de todos vãos da lateral  vol tada a 

sudoeste é pintado com a cor  rosa apl icada na fachada 

(cor  NCS S 1010-Y80R), conseguindo-se, ass im, t ransportar 

para o inter ior  o contraste com o verde da envolvente, bem 

como a ident idade do edif íc io. A escolha desta tonal idade 

demarca também a lateral  mais  informal  do edif íc io.

O planeamento dos pavimentos e tetos é uma 

part icular idade importante na compreensão do projeto. 

Estes var iam consoante o piso e inf luenciam a organização 

funcional  do espaço, sendo elementos indispensáveis  na 

projeção de atmosferas e pr imordiais  no impacto sugest ivo 

sobre quem habita. 
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No piso -1, o átr io de integração, ass im como a sala 

pol ivalente, são revest idos a grés porcelânico t ipo 

Lavastone cor plat ina (90 cm x 90 cm) da Revigrés, com 

uma tonal idade que une o tom das pedras existentes com a 

nova cor das paredes inter iores. Este revest imento permite 

que as portas da sala , quando abertas deem cont inuidade 

à parede, tornando o espaço num todo subsequente, 

destacando apenas os percursos cr iados pelos volumes 

envolventes e pelos tetos. 

Neste piso, o teto apresenta um pé direi to mais  baixo sobre o 

átr io, junto à zona de entrada, marcando a sua centra l idade. 

A sala pol ivalente possui  um teto com a estrutura à v is ta em 

trel iça de aço corten, que permite a l iv iar  os apoios do piso, 

tornando o espaço mais  amplo e mult i funcional . 

O piso 0 encontra-se del imitado por dois  t ipos de 

pavimento. O cont íguo à entrada e à área ocupada pelos 

serv iços de receção é um pavimento revest ido a grés 

porcelânico, idênt ico à entrada do piso -1. O que pavimenta 

a área que conecta com a c i rculação vert ical , destacando a 

t ransição do piso, é revest ido a microcimento t ipo kcberry 

na cor  thunder, com um acabamento acet inado. Estes dois 

mater ia is  di ferentes possuem cores dist intas, mas dentro 

do mesmo tom tornando o espaço mais  coeso, com um 

contraste v isual  subt i l , subentendendo-se um ambiente a 

ingressar.

O teto deste piso possui  um pé direi to mais  baixo junto às 

4.69 Composição de mater ia l idades 

do projeto:

i   Cor NCS S 1010-Y80R

i i  Eestrutura em aço corten

i i i  Grés porcelânico t ipo lavastone 

cor plat ina

i v  Microcimento t ipo kcberry  na cor 

thunder

v Madeira natural  de nogueira 

v i  Alcat i fa  texturada t ipo f i rs t  def ine 

cor  914
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áreas que prestam serv iços e zonas de descanso, sendo 

que o restante se encontra mais  elevado.

Surgindo pela c i rculação vert ical , o piso 1 acolhe a chegada 

revest ido a microcimento t ipo kcberry, na cor  thunder com 

um acabamento acet inado, def inindo a área de t rabalho 

e estar  mais  convencional . A área mais  informal  encontra-

se revest ida a a lcat i fa  texturada t ipo f i rs t  def ine cor  914, 

incluindo a zona cr iada pelas plataformas volumétr icas onde 

é possível  sentar, um mater ia l  que contr ibui  para o controlo 

acúst ico do espaço.  Estes dois  mater ia is  contrastantes 

cr iam entre s i  um jogo de cores e texturas. O pavimento 

em microcimento de textura mais  r ígida, apresenta uma 

tonal idade suave e quente, enquanto que o pavimento em 

alcat i fa , de textura suave, possui  uma cor c inza texturada. 

Confrontando o olhar  e o toque, esta combinação propõe 

destacar  interações com o espaço, revelando a intenção 

do projeto em def ini r  diversas atmosferas. Neste piso, a 

re lação do pé direi to com o espaço é fe i ta , pontualmente, 

pela projeção de uma al tura menor sobre espaços de 

permanência, como os conjuntos de mesas, sofás e nas 

plataformas.

O piso 2 segue a mesma t ipologia de estereotomia nos 

pavimentos do piso 1. A receção é revest ida a microcimento 

t ipo kcberry  na cor  thunder com um acabamento acet inado 

e o excedente, a  a lcat i fa  texturada t ipo f i rs t  def ine cor  914. 

Este piso, sendo o mais  recatado, sugere serenidade, pelo 
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4.70 Composição de elementos do 

ambiente envolvente:

i   Cor da fachada da Quinta da graça 

i i  Escadas exter iores do Parque do 

Jamor 

i i i  Pedra calcár ia 

i v  Praia da Cruz Quebrada

v Chão em calçada em pedra e em 

betão do Parque do Jamor 

v i  Calçada em pedra, escadas junto 

ao tanque
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que apresenta o pé direi to mais  baixo do todo o edif íc io, 

com a estrutura da cobertura à v is ta sobre um fundo branco. 

Pontualmente, possui  painéis  acúst icos c i rculares, que 

dinamizam as proporções do ambiente e permitem ger i r  a 

acúst ica do espaço.
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S
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O presente PFM int i tu lado “Atmosferas L i terár ias  –  Proposta 

de Requal i f icação:  Uma Bibl ioteca entre o r io e o vale do 

Jamor”  é resultante da intenção de cr iar  um espaço de 

acesso ao conhecimento, que dispusesse de ambientes 

com diferentes atmosferas, ambicionando gerar  vár ias 

interceções nos seus utentes.

A proposta revela uma anál ise topográf ica, h istór ica e 

geográf ica do objeto de estudo, e respet ivo terr i tór io, 

v isando requal i f icar  o lugar. Durante a requal i f icação, 

tencionou-se aproximar da comunidade, desenhando um 

equipamento que a envolvesse, socia l  e cul turalmente, 

disponibi l izando formação e conhecimento.

Seguindo este desígnio, o projeto consiste na reabi l i tação 

do que pers iste do palácio da Quinta da Graça e a 

regeneração dos seus espaços exter iores. Visou-se cr iar 

uma solução que f izesse apelo à relação, anter iormente 

existente, entre a Quinta e a área c i rcundante, desaf iando a 

sua reinserção no enquadramento urbano e socia l .

Nesta perspet iva, as  intenções programáticas estabelecidas 

na proposta suportam-se em algumas premissas, como: ( i ) 

adequar o programa proposto ao edif íc io pré-existente;  ( i i ) 

enfat izar  o s is tema de v istas e ( i i i )  projetar  atmosferas que 

correspondessem a di ferentes usuár ios do espaço de 
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acordo com as suas especi f ic idades. 

Em retrospet iva, importa convocar  os objet ivos propostos 

como apoio a estas considerações, destacando alguns 

aspetos que permitem perceber o modo como foram 

invest igados no desenvolv imento do presente PFM.

A def inição de um programa inst i tu ído numa bibl ioteca 

públ ica capaz de anteder e promover a interação cultural  e 

socia l  com a comunidade foi  estudada através dos cr i tér ios 

def inidos no subcapítulo 04.1. “O Palácio e Quinta da 

Graça”. 

Os cr i tér ios refer idos em 04.1 correspondem à forma como 

é dist r ibuída a organização funcional  da bibl ioteca pelo 

edif íc io: 

-  a  escolha funcional  do piso -1 como área de integração 

gerando uma pré-receção a todo o conjunto, inser indo 

sucessivamente a receção propriamente dita e o restante 

programa; 

-  a  cr iação de espaços recreat ivos que promovem at iv idades; 

-  a  conceção de uma sala pol ivalente em benef íc io da 

comunidade 

-  e a proposta de um jardim de níveis  conectado à Quinta, 

que incorpora a v is ta e o espaço públ ico do Parque.



152

Compreender e interpretar  a  part icular idade do lugar 

de modo a projetar  a  ideação de atmosfera conduziu 

à construção de conceitos e pr incípios desenvolv idos 

no capítulo 03 “O Lugar ”, que contr ibuíram para um 

entendimento de possíveis  soluções arquitetónicas e da 

sua apl icação em projeto. 

A consecução da reabi l i tação e requal i f icação apta a 

dignif icar  os valores histór icos e ident i tár ios de uma quinta 

de recreio, colet iv izada numa bibl ioteca, foi  t rabalhada 

segundo as noções refer idas nos subcapítulos 04.1.2. 

“Atual idade” e 04.1.3. “Teor ia de Valor ”.

Revendo os pr incípios da plani f icação def inidos em 

04.1.2. e 04.1.3. , procura-se sal ientar :  a  real ização de uma 

contextual ização do estado da pré-existência:  a  elaboração 

de um levantamento fotográf ico em detalhe da área a 

interv i r  e a estruturação de uma teor ia de valor  suportada 

numa invest igação cr í t ica ao objeto de estudo, or ientando 

o projeto.

O cr iar, estruturar  e art icular  espaços em conformidade com 

a escala, mater ia is , usos e di ferentes atmosferas, num todo 

coeso e coerente, foi  exposto mediante a ident i f icação 

dos pr incípios de intervenção que direcionam a intenção 

apl icada na malha e na estruturação do projeto, cr iando 
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uma relação cont ínua.

A consol idação da l igação entre o Parque Urbano do Jamor 

e os diversos equipamentos envolventes com o objeto 

de estudo foi  efetuada na proposta de acess ibi l idades à 

Quinta da Graça. 

Esta proposta envolve o acesso cr iado no Parque Urbano 

do Jamor junto ao terraço/miradouro à cota 14,01 m, ass im 

como o acesso pela Estrada da Costa. Neste acesso foi 

projetado um novo estacionamento, que l iga à entrada pelo 

pát io de honra à cota 18,61 m, tornando direto o acesso 

aos equipamentos envolventes. 

A execução de jardins sobre níveis , a  sudoeste do muro 

de suporte do palácio, também contr ibuiu para a relação 

urbana do edif íc io com o Parque.

Nesta etapa de conclusão do estudo importa refer i r  que 

a impossibi l idade de real izar  um estudo precedente à 

conceção do projeto, com a v is i ta  a edi f íc ios de ordem 

simi lar, devido às restr ições impostas pela pandemia, v iv idas 

no decorrer  do processo de elaboração deste projeto, 

const i tu iu uma l imitação. Como referência para estudos 

futuros, numa perspet iva de complementar idade, sugere-

se a reabi l i tação de estruturas e serv iços envolventes, 

nomeadamente, o complexo devoluto da ant iga Fábr ica 
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da Lusal i te e a Estação de Comboios da Cruz Quebrada-

Dafundo, como forma de valor izar  a  f reguesia a nível 

urbano.

Em suma, destaca-se que o presente PFM para a lém 

da reabi l i tação da Quinta da Graça e def inição de uma 

bibl ioteca públ ica, dedica-se a inovar  e cr iar  novas 

atmosferas, convocando memórias da sua ident idade. 

O trabalho pretende também dar cont inuidade ao 

desenvolv imento do Parque Urbano do Jamor, ass im como 

contr ibuir  para valor izar  a  f reguesia da Cruz Quebrada-

Dafundo.
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